
ASSALTO NA PORTA DO BESC.
BANDOLEIRO LEVA 470 MIL •

.;

Tudo aconteceu muito rápido.--Indivíduo armado_ apareceu nor •

momento que o gerent� do Supermercado Pfuetienreiter, do Estreito,
ia depositar Cr S 470 .rníl. Vigilante viu tudo do interior do banco

é atirou. Dolo atravessou o vidro, indo alojar-se nos costas
do bandoleiro, que mesmo assim fugiu, esvaindo-se em sangue. (Pág. 7)

\ .

Terremoto 'no Irã

Populares olham cadá,_cr atirado numa das ruas de Leon.(Pág.5)

Lutas' continuam
na Nicarágua

-

-

\ O R'OTE ,-R""_"O DOS
- "EMBALOS DA

PESADA"
A noite Ilnrianopolitana, excetuando

clubes e lugares da moda, é geralmente
�

considerada muito fraca. Mas poucos vão
,

ver "in loco" se tal fato é

verdadeiro ou não. Na página central
apresentamos um balanço da

noite ilhoa e seus locais,
I mais "quentes".

Florianópolis, IH/09!7S - Ano ó4 - N° 19.174 - Cr$ 5,00

Página 4

Foi um jogo difícil, decidido somen-te no final (pgs 10 e 11)

Figueirense venceu

n1)S descontos: 1 a-O

Baleado na

Trindade.
•

-

agonIza
no hospital
Confusão na porta do baile pú­
blico - Porteiro sacou da anna ati­
rando para todos os lados - Três
projéteis atingiram homem em­

briagado - Pistoleiro fugiu do
local para procurar advogado - Ví­

tima agonizante continuava pas­
sando mal- Força do bâJaço atra­

vessou o pulmão - (Polícia na pá-
Igina 7).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o jazz está c�..........

( bem).
É cloro que discos de jazzistas revolucionários como Anthony Braxton

(ele gravo álbuns inteiros, sem acompanhamento, improvisando 00 saxofone)
ainda nôo sôo lançados - oquí, certamente, seriam considerados um escând�lo.

Mos o jazz está conquistando um mercado cada vez maior, .

e todos ( principalmente o consumidor, apesar do preço)só têm o 9anh�r com isso.

2 - Indicações

Devagar, o jazz está chegando ao Brasil.
Os lançamentos de' LPs de jazzistas no

mercado nacional são cada vez mais fre­

quentes. E a tendência, depois do Festival
de Jazz' de São Paulo (um intercâmbio
entre os músicos norte-americanos e a van­

guarda brasileira), que está se encerrando,
é, aumentar cada vez mais o número de
lançamentos. E claro que a maior parcela
ainda é do jazi tradicional. Masaos pou­
cos, vanguardistas como Ornette Cole­

man, Keith Jarrett, John Coltrane, Miles
Davis e outros vão setornando conhecidos
no Brasil- felizmente. Basta de discothé­

que. E Q jazz, lembremos, é o gênero musi­
caI maios rico, mais ériª.t,lvo desfe planeta. ,

Recentemente, a Phonogram lançou a
.

coleção "The EmArcy Jazz Series", reu­

nindo, em sete álbuns duplos, gravações
'realizadas pela Mercury, cobrindo o pe­
ríodo que vai desde 44, 45 até o final da
década de 50. O primeiro da série é GENE

AMMONS, com "Jug" Sessions (6643,'
041 f A vida musical de Ammons (sax tenor)
-atravessou quatro décadas. e teve sucesso
em cada lima delas recorde igualado por
poucos. 'Orna parte importante de seu le­

gado está néste álbum, incluindo dois nú­

meros nunca antes editados, e a única sessão ,

. que gr-av-ou com seu pai, o famoso Albert
Ammons. Gene já tocou com Woody
Herman e Sonnv Stitt e teve que interrom­

per sua carrreira várias vezes. (foi preso
duas vezes, por porte de heroína, perma­
necendo, na segunda, sete anos na cadeia).
"Parece que queriam fazer de mim um

exemplo, pelo fato de ser um nome popular
no terreno dá música", disse, 'certa vez, a

Leonard Feather, da Down Beat. Entre-
.

tanto, até sua morte, em agosto de 74, conti­
núou tocando. Músicas incluídas no álbum:

"Concentration", um blues com linhas bop,
"Red Top", seu primeiro grande sucesso,
"Saint Louis Blues", com Gene muito à von­
tade com o conjunto do pai, "Hiroshima",
"Harold The Fox" e muitas outras.

_

O volume dos da série, DINAH WAS­
HINGTON, com The Jazz Sides (6643
'042). Dos __!epres�i1tan_t�s _

do
.

"mo-

dern blues" da década de 50', Dinah (fale­
cida 'em 63), que iniciou sua carreira na

orquestra de Lionel Hampton, foi a mais

bem sucedida - era chamada de queen of
the blues", Seu canto, diz J. Berendt, en-

cerrava "um cínico e corrosivo-humor".

Acompanham a cantora: Clark Terry,
Wynton Kelly, Max Roach. "Lockjaw'
Davis e outros, Os dois LPs incluem"l Get
aKick Qui of You", Uma obra-prima de

Cole Porter, "Blue Skies", uma lição de
Miss O de como "swingar", "Lover Come
Back to Me", soberba demonstração. de
sua descontração e-a belíssima"AlI of Me".

. Volurrie três: BUDDY RlCH, com Both
Sides (6643 043). Um mestre da bateria,
Rich começou a tocar esse instrumento aos

quatro anos de idade. Formou vários gru­
pos, inclusive uma "big band", atuando
também com Artie Shaw e com a orquestra
de Tõmmy Dorsey. Dentre suas melhores

gravações estão as de abril de 59, quando
seu quinteto defrontou-se com o quinteto de

.outro excelente baterista, Maz Roach. Ex­

ceto nos uníssonos, cada grupo toca) se­

paradamente e os dois bateristas são o

centro de atração, urn instigando o outro,

Ouça-se, especialmente, os duelos de

"Toot, Tool, Tootsie". "Goodbye" e "fi­

gure Eighs". O álbum inclui, também,

quatro gravações raras da orquestra de
Rich. uma das quais ("Oop Bop Sh'bam) é
editada pela primeira vez.

Em seguida. vem o trumpetistaCLl t­
FORD BROWN, com The Quintet (6643
044): tocando ao lado de Max Roach, Ha­
rold Land, Richie Powell e Géorge 'Mor­
row. O quinteto de Clifford foi um dos
mais extraordinários da história do jazz. E
sua obra, um agregado do quese conseguiu .

nessa arte em meados dos anos 50. Depois MAYNARD FERGUSON, com Stra­
de Miles Davis. ele era o pistonista mais tospheric (6643 04h encerra a coleção.
comentado'da época. Em certo sentido, foi, apresentando-se ao lado de Bud Shank ,

o 'pai do hard bop. -Sua morte, num aci- Conte Candoli , .Shelly Manne. Georgie
dente automobilístico, em 56 (tinha apenas Auld , entre outros, Este trompetista e

�6 anos) foi considerada "um rude golpe' trombonista surgiu na primeira metade da

para o jazz", como disse Dizzy Gillespie. década de 50, integrando a orquestra de

Aqui estão reunidas .suas obras' mais ex- Stan Kenton, onde se destacou relo 'br i­

pressivas, como "Delilah". que evoca uma lhantismo de sua execução. Depois. for­

atmosfera próxima à música oriental. "Pa- mou \ ários grupos. Em 67, o canadense

rision Thoroughfare". executada num ar- Ferguson passou a viver na Inglaterra,'
ranjo estilizado, "Sweet Cliff'ord" uma onde fundou uma "big band", e se diz não

eletrizante cavalgada pelos caminhos dos intcressadoern recordações. Assim, chega
acordes de "Sweet Georgia Brown", e a executar. por exemplo. temas como

"Gerkin' for Perkin", ao estilo do grande "Shaft", de Isaac Haycs. e músicas dos

saxofonista Charlie Parker. Beatles e outros grupos. Neste álbum

Beginnings, de CANNONBALL AD- foram selecionadas músicas como "Mai­

DER,LEY. forma o quinto volume da série den Voyage", onde o solo de Ferguson re­

EmArcy. Julian (Cannonbalh c seu irmão \ ela um senso de dcsenvolv imento li ncar e

Nat surgJram repentinamente para a lama a sua força de expressão. "I Hav c But Two

. COOl seu estilo de jazz moderno com raí/es Horn,". tipo de música que o pessoal da
populares. "CANNON" levou vários a110, Wcxt Coast gosta va de tocar, "I i nger
para construir uma reputação sólida', du- Snappin" e "Inter-Space". tributo ao velho

rante os quais tocou com Miles Davis e .Count Basic, c "�() Rue de Madrid", um

George Shearing. Mais tarde. passou a di- blues em tempo rápido.
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rigir seu próprio grupo. Foi acusado, al­
gumas vezes de-ter "espírito muito comer­

ciar. Mas ele chama seu estilo de "evolução
ordenada e cronológica a partir do bop".
Atenção para as belas faixas do lado D: :'1
Rernember April". "Lime­

houss Blues" é "The Sleeper", cdrn Can­
nonball tocando ao lado deJohn Coltrane,
de quem recebeu muitas influências.
Trio in Transition, com OSCAR PE-

.

TERSON (6643 046) - Este pianista co-·

meçou na década de -iÔ, com um estilo que
era uma' adulteração do velho "boogie­
woogie". Mais tarde, porém, acabou fa­

zendo sucesso, e a qualidade de seu

trabalho melhorou um pouco. Ganhou no­

toriedade 'internacional no fim de 5íL com

discos e excursões com oJazz Ai The Phi­
larmonic. O que ressalta, no trabalho deste

pianista, é a técnica. Este álbum representa
.

seu trio em transição. Os lados A e B apre­
sentam o çélebre Ray Brown/Ed Thigpen
'duo, o lado O trai o novo trio de 66 com

.Sam Jones e LouisHayes, e o lado C repre­
senta Q período de transição com Brown e

Hayes. Algumas das gravações incluídas:

"Django",> "Moanin", "Bossa Beguine",
"Blues·Etude".
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DOCUMENTO ENVIADOÀ
O,A,H' DA BAHIA DEfENDE
A REfORMA AGRARIA '

o advogado da Federação dos Trabalhadores na Agricultura
pede a reforma, para que a terra "se constitua

para o homem que a trabalha base da sua estabilidade
. econômica ( ...) e garantia de liberdade e dignidade"� .

Salvador - Em documento enca­

minhado ao Conselhõ da Ordem
dos Advogados do Brasil, secção
Bahia, o advogado Armando Pa­

raguassú Filho, da Federação dos
Trabalhadores na Agricultura,
defendeu a necessidade -de re­

forma agrária no Nordeste, "de
modo que a terra se constitua
para o homem que a trabalha
base de sua estabilidade econô­
mica, fundamento do seu cres­

cente bem-estar em garantia de
liberdade e tíignidadc".

o advogado pediu a divulga­
ção ampla e a cobrança sistemá­
tica de aplicação da lei 70,430, o
Estatuto da terra, que "reforça o

princípio de que a todo agricultor
assiste o di reito de permanecer na
terra que cultiva". Armando Pa-

raguassú propôs à OAB esforços
"junto aos órgãos competentes
"para reprimir a grilagem e seus

efeitos no campo nordestino.
Ao propor á defesa da reforma

agrária no nordeste. o advogado
da Federação dos Trabalhadores
ria Agricultor do Estado da Bahia
(Ferag) apontou os dados que são

divulgados pelo Jncra: "O mini­

Iúndio, representado por 76.7
por cento dos imóveis cadastra­
dos, detém menos de 20 porcento
da área, enquanto o latifúndio.

representando .pouco mais de 20

por cento dos imóveis, se apro­
pria de 75 por cento da área to--

tal".
.

Quanto à-grilagem. para a qual
pediu esforços da OI\B para
reprimi-Ia, afirmou que "muitas
\ eles a polícia se coloca ao lado

dos grileiros, abusando do seu

poder e invertendo o papel de de­
fesados cidadãos, para coagir e

atemorizar, trabalhadores ru­

rais". A consequência da expul­
são dos trabalhadores de suas

terras, assim, é o êxodo para os

centros urbanos, "onde vão in­
char as cidades, ampliando as fa­
velas e dos cinturões de miséria" ..

Outra preocupação do advo­

gado Armando Paraguassú Filho
diz respeito à aquisição de terras

no Nordeste por cidadãos estran- '

geiros. Pede um estudo e a defesa
de medidas restritivas' à aquisição
de terras "por pessoas não per­
tencentes a nossa cidadania" e

luta "pela retomada de largas fai­
xas de terras em poder de estran­
geiros.

No comício do MDS
em Salvador,
muita polícia.

Arena faz hoje
comício-relâmpago.

respondendo
críticas do MDB

Salvador - As ruas que dão acesso ao I 'erreiro de Jesus. no
centro de Salvador. foram policiadas ostensivamente an­

teontern à noite, quando se realizava no local um comício do
MOB com a presença do deputado Airton Soares ( MOB­
SP). É a segunda manifestação da Oposição. na capital,
desde a abertura da s.am�an�á para 15 de novembro, que é

acompanhada por forte contingente da polícia militar do
Estado.

.

O comício foi marcado pelo comitê eleitoral do candidato
. a deputado estadual Adelmo Oliveira e recebeu autorização
da secretaria de Segurança Pública. Os organizadores de­
nunciaram, no entanto. ilegalidade na fixação pela polícia
do horário de início da manifestação, prevista inicialmente

para às 18hs e 30min. e retardada para as 20 hs, por deterrni­
nação do secretário de Segurança Substituto, delegado An­
tonio Medrado.

Os oradores no comício. da Oposição denunciaram o "ar­
bítrio policial da ditadura", iniciado. segundo eles. 1'10 comí­
cio de encerramento, do encontro de entidades que lutam

pela anisllif, realizando no Largo da Lapinha. Um contin­

gente de 300 policiais foi mobilizado neste comício para
acompanhar a manifestação, para evitar que pessoas em

carros parassem para escutar o comício, como ocorr.eu na

Lapinha, desta vez não foi necessário o trilar insistente dos
apitos. porque o movimento de veículos no Terreiro de Jesus
era bastante reduzido à noite.

-

.

Os membros do comitê eleitoral do candidato a deputado
estadual pretendiam atingir os que se dirigiam ao terminal

da Praça da Sé após o horário de trabalho. A políciamilitar
colocou em -cada ponto de ônibus quatro policiais e dois

camburões e um caminhão com membros do batalhão de

choque ficaram estacionados a 500 metros do local do comí­
cio.

Os pouco mais de 300 participantes do comício vaiaram
insistentemente' um Carro de limpeza urbana que surgiu no
Terreiro de Jesus, enquanto os oradores se pronunciavam,
espalhando uma mistura de água em espuma.

.

Houve indignação, porque pensou-se que seria iniciada
uma limpeza na praça com a intensão de esvaziar o comício.

Comparecem representantes do Comitê- Brasileiro pela
Enistia, núcleo da Bahia. OCE da Universidade Federal da
Bahia e representante de bairros periféricos. As 22 hs. O corní-.
cio foi" encerrado, conforme fixou a Secretaria de Segurança
Pública.

Recife - Apesar das distorções encontradas
nas cotas do Programa de Ação Social pagas
este ano aos trabalhadores - fato explorado
pelo MOB na campanha política, - a Arena

deflagra hoje uma série de comícios - relâm-
.

pago nas portas das indústrias da capital, en­
Iatizando o PIS e a Previdência Social e mos­
trando aos operários que a sua vida "é melhor

hoje do que a década passada".
/

O Presidente do diretório regional da
Arena. deputado Aderbal Jurema, informou
ontem que 37 fábricas da cidade receberão
visitas dos representantes do partido e que a

iniciativa será estendida a toda a área metro­

politana, quando candidatos procurarão es­

clarecer problemas como a inflação e o custo
.

de vida (males de todo o país em desenvol-
vimento, agravados naqueles que não têm au-

_

tonomia de petróleo).
Aderbal Jurema - para quem a situação do

operário "não é pior do que em 1963" - disse
que vereadores e candidatos à assembléia e

Câmara Federal farão comícíos-relârnpagor,
abordarão o PIS, a previdencia social, o

décimo-quarto salário e a possibilidade de
aquisição de casa própria (através da co- \

hab). Lembrarão também os esforços do go­
verno federal. ao construir as barragens que
livraram o Recife de cheias,
O candidato ao senado pelo MOB. depu­

tado Jarbas Vasconcelos, já distribuiu carta­
aberta aos trabalhadores. alertando para 'a
decepção que eles terão .. ao acorrerem aos

bancos. a fim de retirar as cotas do PIS:
-Você.após ficar em fila quilométrica - ex­

posto ao sol e à chuva - esperando sua vez de
ser atendido, ao entrar no banco para retirar o
PIS, terá uma terrível surpresa. Enquanto a .

cota do PISdo trabalhador no ano passado foi,
de Cr$ 240,00, este ano foi reduzida a metade.
Isto é uma prova de que o Governo, além de
manter o arrocho salarial, violenta os direitos

.

de 22 milhões de brasileiros. Se formos calcu-
lar a inflação de 38,3 por cento nos últimos 12
meses, veremos que o governo deveria devol­
ver a cada um de vocês pelo menos Cr$
331,92. O absurdo é que, em 1978. os assala­
riados receberão. apenas Cr$ 78,00, para de­

cepção de todos nós".

Coluna do Castello

A confJança
e o alerta

Presidido esta manhã a reünião do informal Conselho
de Desencoli.imento Político, ao qual comunicará a estra-:

tégia do Cm;emo para aprovação dos projetos de reforma
.nolitíca, o presidente Ernesto Ceisel estará, prov'avel­
mente praticando seu liltimo ato ostensivo como chefe da
política nacional. No lialácio, segundo depoimentos de
pessoas que o frequentam, respira-se um ar de quase eufo­
ria, dada a certeza dos seus habitantes de que Presidente e

Covemo chegarão ao 15 de março com a missão cumprida,
atracado o barco np exato pôrto visado. O porto seriam as

reformas segundo a medida definida pela diretriz presi­
deliciai e a transferência do poder ao general João Bap­
tista Figueiredo. Segundo o otimismo 'palaciano, nada
túais irnuediráque isso ocorra, malgrado pequenos ventos
hostis.
()IIlJlltO ao presidente, ele estaria revelando o senti­

"mentn de alguém' que transita da ação para a história e

come�'aa especular sobre os posstceis julgamentos do seu

Cotemo pela nação, que continuará. Ele parece acreditar
que se esforçou na medida da sua capacidade para fazer o
melhore até o momento não tem dúcidas sérias quanto aos
resultados; que considera os melhores dentro da 'conjun­
tura . Mas sinais de que a história poderá levar sua imagem
a girar 180 graus no conceito público lheforam dados pela
allálise crítica-que, por intermédio de pessoa altamer..te
credenciada, ogeneral Euler BentesMonteiro fez do des­
fecho do seu governo e das apreensões manifestadas
quanto à excelência das opções e sua aceitação pacífica
pelo País.
O candidato da Oposição não mandou recado ao Presi­

dente, mas em conversa de alto nível manifestou suas

preocuuaçôes com o crescente descontentamento social e
com a eventual irrunção de choques de certa. gracidade se

as aspiruçôes populares forem contrariadas OU se o Co­

vemo, para conter descontentainentos, quiser seguir o

caminho do retrocesso liolítico' e do recmdescimento da

repressão. O general Euler vê, no calendário próximo, três
datas importantes. A primeira, obdamente é o 15 de ou­

tubro . Nela já não se sinta aparentemente o objetivo maior
do candidato da Oposição que lançaria para nível muito
alto a nopulartdade do general do ,'IDB. A campanha Ila

([lIal se empenha o candidato entra na fase de apontar
altemafiras concretas para o que identifica COlHO solu­
çôes erradas adotadas pelo Cocernorcuja safra de dificul­
dades irá se agracando de outubro á lI11fr�·o.
A segunda data, 15 de nor;embro, tem significação espe­

cial, pois a eleição parlamen_tar:]será a mais intensa'mobi­
li;;ação popular de' resistência a tendências reacionárias

quu a Onosição identifica no sistema. Hacerá sem dlír;ida
radicalização, senão militar, pelo mimos política e popu­
lar. O ,\lDB pensa �oder(lemonstrar em novembro que o

.
CoccnlO não só escolheu erradamente o candsdato como o

[e: pelo método da imposição, inconipattcel com as aspi­
rações nuclonuis na atual conjuntura, Uma ritária impor­
tante do .\IDB geraria a er:idência de um conflito entre

Cocemo e nação, COIl1 consequências é/ué se desdobrariam
até 15 de março. .

Nesse período, o general Euler Bentes, não apelaria,
conforme tem deixado-claro, para soluções conspiratórias
011 para IIlObilização do residuol militar - de dimensão.

ignorada - que está a seu lado. Esse temor de que cenlia a

ocorrer lima dicisãu dramática' é que fundamentaria a

decisão do general de candidatar-se à presidência da re­

plÍblica. Daria ele a essa candidatura militarmente o sen­

tido de uma proposição disciplinar mas igualmente de

resistência, na medida em qlle se construir, a uartirda sua

campanha, uma força ctctl e militar bastante numerosa

'para impedir retrocessos institucionais ou novos apelos a

instrumentos de força. A Nação, segundo o general, não
suportaria mais desilusões nessa matéria, convencida que
estaria de que só pelos caminhos daLiberdade poderá
renovar suas técnicas de gestão econômica e de política
social ..

O�general da oposição parte de pressupostos sombria­
mente críticos qúe contrastam com o otimismo do Co­
[:emo e a visão de quem se' prepara para transferir a

missão a/quem considera o mais adotado para lecâ-la em

frente. Não conhecelJlos, nos s.eus exatos termos, a exposi­
ção, transcrita por pessoa fiel, do general Euter a ul11
eminente brasileiro. Certamente, todavia, ela não terá

impressionado o general Ceisel, pois aparentemente não

lhe afetou os objetivos e os planos. O general Ceisel' co­
nhece seu distante interlocutor, nas suas qualidades &,nos
seus defeitos, �a sua [ormulação intelectual e na SU-Cl me­

tódica obstinação. Sabe com quem está lidando e o que

pode esperar dos resultados da sua 'pregação e da slla

mobilização. .

.

Sabendo disso, o presidente, pelos reflexos observados
110 palácio, não se deixou afetar pelo pessimismo e pelas
apreensões que determinam aestratégio do general Euler,
a qual se desdobraria em açôes táticas,já perfeitamente
definidas, sempre na linha do contra-ataque. Psicolôgi­
comente, está tlldo certo, cabe ao governo confiar e. à
Oposição alertar. O resto será a marcha dos acontecimen­
tos qU,e irá definindo os contornos da verdadeira realidade.
nacional.

.

Carlo.fI Callt_pll" Dra","'o

I
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TERREMOTO MATA MAIS' DE 9. M·IL
.

, -

PESSOAS E DESTRÓi CIDADE NO IRÃ
Teerã - Pelo menos 9 mil pessoas
morreram no noroeste do Irã devido
a um intenso terremoto que devastou
à noite o povoado de Tabas e sacudiu
duas terças partes do Irã, disse ontem
a agência noticiosa oficial iraniana
PARS.

. levi ordenou que 700 soldados fossem
_ enviados para a área para-ajudar aos
trabalhadores da Cruz Vermelha ira­
niana e as entidades governamentais
que socorrem aos sobreviventes. O
primeiro ministro Jaafar Sharif
Emani estabeleceu um quartel central
de socorro .em seu escritório de Teerã
para supervisionar o trabalho de ajuda
aos sobreviventes.

o terremoto, que segundo 'os sis­

mólogos norte-americanos teve uma

intensidade de 7,7 na escala Richter,­
foi um dos mais intensos na história
recente do Irã.
Três quartas partes' dos 12 mil ha­

bitantes de Tabas morreram instanta­
neamente quando o terremoto arra­

sou o pequeno povoado situado no

epicentro do sismo.'

A rádio de Teerã disse que ao meio'
dia os funcionários enviados ao local

haviam confirmado que 7.500 dos 12
mil habitantes de Tabas morreram no

terremoto.
A locutora da rádio oficial, que

chorava ao ler o despachei, disse que
.> se temia que o número de mortos au-

':Tabas se converteu em um mon- mentassesegundoavançassemostraba-
tão de escombros, ferros retorcidos", lhos de socorro em Tabas e aldeias pró-
dizem os primeiros informes das tes- ximas.
temunhas do pior terremoto do Irã. A emissora disse que todas as \\1-
O sismo sacudiu duas terças partes deias de Tabas ficaram devastadas

do país, sentindo-se primeiro em Ta- pelo sismo.

bas, segundo as autoridades. Os tre-
'mores começ.aram as .23h38m (hora
Brasil) quando' a maioria dos habi- •

tantes do povoado e das aldeias pró­
ximas se encontravam em casa.

A mesma zona foi estremecida e

devastada por um terremoto de 6,7
na escala Richter dia 31 de agosto de

1968, .que causou a morte de 12 mil

pessoas.
Segundo os despachos procedentes

ua área, o número de mortos poderá
aumentar quando forem recobrados
os corpos dos escombros.
As comunicações entre a capital e

os povoados e aldeias afetados estão

interrompidas e só o Exército tinha
meios de comunicar-se com seus efe­
tivos no local.
O Xainxá Mohammed Reza Pah-:

O terremoto que arrasou o po­
voado situado-a 700 km a este de
Teerã demoliu todos os edifícios si­
tuados dentro de um raio de 100 km.

segundo a emissora oficial. •

O sismo de 1968 na mesma região,
cujo epicentro foi Khakhk, a só 40 km
a oeste de Tabas, causou 12 mil mor­
tes. Em 1962, outro sismo que regis­
trou 6 na escala Richter matou 10 mil

pessoas na região de -Boeinzahra. a

200 km a oeste de Teerã.
Os três terremotos ocorreram entre

31 de agosto e 16 de setembro.
O Instituto Geofísico informou

ontem que o terremoto de sábado a

noite, que também sacudiu a maioria
dos povoados e aldeias do deserto de
Kaveer foi o pior já registrado no Irã.

O tremor foi sentido também em

Teerã; Isfahan,. Kerman, Rafsanjan e

muitos outros povoados e aldeias

próximas ao deserto de Kaveer foi o

pior já registrado no Irã.
O tremor foi sentido também em

Teerã, Isfahan, Kerman, Rafsanjan e

muitos outros povoados e aldeia pró­
ximas ao deserto de Kaveer.
A 'televisão e a rádio nacional dis­

seram que pelo menos 80 por cento
do povoado de Firdaus, situado a u.i1!'·
160 km a este de Tabas, foi destruído
e alí havia muitas pessoas mortas e

feridas.

O governador de Firdaus disse a

um jornalista da Rádio Irã que os vizi­

nhos do povoado tiveram sorte de que
o terremoto ocorreu antes do anoite­
cer, quando muitos deles se' encon­

travam fora de suas casas.

No entanto, o governador disse
_ que se temia que houvesse maior nú­
mero de vítimas nas aldeias próxi­
mas, onde as pessoas deitam mais
cedo..

Os moradores da região recons­
truiram suas casas depois do sismo de
1968 com melhores materiais, porém
o terremoto de 'sábado "havia des­
truído até os edifícios de concreto",
disse um jornalista do jornal "Ette­
laat' que visitou a área atingida.
A ��cala Richter é uma medida da
energia que desata um terremoto.

Um terremoto de magnitude 2 é o.
menor que o homem pode sentir. Um
sismo de 3.5 pode causar danos ligei­
ros, na magnitude 4. danos modera­
dos e em 5. pode causar danos de

grande monta.
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Carter e Sadat: as últimas tentativas. em Camp David ontem

Cúpula pode terminar

sem nenhum aco-rdo para

a paz no Oriente Médio
Camp David - A conferência de cúpula se encaminhava ontem para sua conclusão,
enquanto as conversações continuavam em todos os níveis e o presidente Jimmy Carter,
intensifica seus esforços para remover as divergências sobre uma fórmula de paz entre
Egito e Israel.

"Ainda está aberta 1 possibilidade ". disse um'a fonte diplomática referindo-se ao

intento de Carter de coroar com êxito sua conferência tripartite de 12 dias. Embora os três

governos tenham fixado ,para a noite de ontem a conclusão do encontro, as negociações
poderiam continuar até hoje. afirmou uma fonte 'dígna de crédito ontem à tarde.
Carter foi pela manhã ao setor em que se aloja o-presidente egípcio, Anwar El-Sadat,

para manter com ele uma reunião de 45 minutos. A Casa Branca informou que Carter
conferenciaria também com o primeiro ministro israelense, Menahern. Begin.

Um anúncio de Casa Branca indicava que "continuavam as intensas.consultas entre as

três delegações".
.

Apesar disso. não foram anunciados resultados de nenhuma reunião entre Carter,
Begin.e El-Sadat. A última reunião dos-três governantes foi efetuada dia sete.

Begin recusou um convite para falar.pessoalmente ou por telefone. em urna conferência

pró-Israel na tarde de ontem, em Washington.
Um porta-voz do grupo israelense. Gunther Lawrence, disse que Begin desejava manter

absoluta reserva durante a conferência de cúpula.
.

Entretanto. fontes israelenses manifestaram um "cauteloso otimismo" depois que
Carter e Bégin concluíram. na meia-noite de sábado. urna sessão de quatro horas e meia.

Outra fonte disse que a sessão se caracterizou por "um bom ambiente".
_

Q diretor do jornal egípcio"AI Akhbar" informou. embora sem dar detalhes. que numa
sessão anterior de 2 horas e meia entre Carter e El-Sadat houve lances dramáticos.

Essas perspectivas otimistas contrastam com o pessímismo refletido pela imprensa
egípcia quandoo porta-voz. Jody Powell, anunciou que a conferência de 12 dias termina­
ria ontem à noite .

.

Powellafirrnou nessa ocasião que era provável que os três governantes voltassem a

reunir-se conjuntamente - pela primeira vez em dez dias- antes de concluir a conferência.
Entre os pontos de discussão de última hora figurava um comunicado sobre o resultado
das conversações. Powell indicou que podia haver mais de um.

Quando Cárter programou as reuniões separadas com El-Sadt e Begin, as três

delegações informaram que as negociações tinham alcançado um ponto delicado e crítico.
Nessa altura. disse Powell. não existia ainda um acordo sobre urnas "bases" para

negociações futuras entre Egito e Israel. Esse era o objetivo mínimo de Carter quando
convidou El-Sadat e Begin para irem à sua residência de repouso nas montanhas Catoctin
de Maryland.
Além das divergências de procedimento. aparentemente as partes não chegaram a um

acordo sobre nehuma das questões-chave. Q centro de discussão é saber se Begin está
disposto a comprometer Israel em urna retirada da margem ocidental do Rio Jordão e

como seria garantida a segurança de Israel.
Carter propôs a noite de ontem para a conclusão da conferência. tendo Begin e El-Sadat

concordado. segundo Jody Powell. porta-voz dos três governos. Disse que a decisão'
emergiu da conclusão compartilhada de que as 'questões em conflito "certamente serão

expostas".

depois dó
novas aberturas.

Bolívia:

golpe,
La Paz- Q governo do general Juan Pereda e suas principais correntes opositoras parecem
hoje muito próximos de chegar a uma situação sem precedente nos úllimos anos neste país
: o diálogo e a análise em público dos planos que levem a.Bolívia ao caminho para atingir a
democracia.

.

Três organizações políticasacolheram favoravelmente a proposta de Pereda para
realizar urna reunião conjunta. "diante dos olhos do povo", que constituiria uma reunião
conjunta. "diante dos olhos do povo", que constituiria o primeiro elo de "um" processo
irreversível" que levaria o país a elerçoes gerars. provavermente em uns de 1'1'" ou meados

�I��, .

A Unidade Democrática e Popular ( U 01'). encabeçada por Herman Siles fará

segunda-feira um "pronunciamento formal
..

sobre o convite. ao que parece já em

nrincínio aceito por seus integrantes, entre eles o Pari ido Comunista.
.

'.

A iniciativa de Pereda, lançada há três dias. foi oficialmente acolhida pelo Movimento
Nacionalista Revolucionáno ( MNR). queé dirigido pelo ex-Presidente Victor Paz Estens­
soro: Dela Partido Revolucionário Autêntico t PR A l. encabeçado pelo ex-Chanceler Wal­
ter Guevara; pelo Partido Democrata Cristão (PDO e pela Frente Revolucionária de

esquerdas (I-RI). os três primeiros centristas e o último da esquerda radrcal.

Prevê-se que a reunião se realizará no Palácio Legislativo. sendo a primeira entre

representantes do Goverrio e dos partidos politícos desde que as portas do Congresso
foram fechadas há quase nove .anos, ao ser deposto por um golpe militar o último

presidente constitucional que teve este país: 'Luis Adolfo Siles Salinas.
Pouco dias depois de assumir o.poder, o novo presidente anunciou Que seu Governo

seria transitório, que convocaria eleições no prazo máximo de 24 meses, de imediato derrogou
várias medidas de caráter repressivo postas em vigor por seu antecessor e cuja'
anulação era insistentemente solicitada. pelos partidos ela oposição.
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mútua, Consalvi acusou

, ,A CRISE DA NICARÁG,UA ' ,

PEREZ DENUNelARÁ,TUDO NA ONU
Perez denuncia contratação-de mercenários. Crise se agrava com ataques re­
cíprocos. Rebeldes dinamitam ponte e decretam/território livr� na fronteira.
Caracas - O

.

presidente Carlos
Andres Perez, poderá
viajar .a Nova
Iorque no dia 25
de setembro para
pronunciar um discurso
na sessão inaugural .

da Assembléia Geral das Nações
Unidas sobre o

violento conflito
da Nicarágua.
A informação é do
Ministro Venezuelano
das Relações
Exteriores, Simon
Alberto Consalvi,
acrescentando que
"estamos
particularmente
preocupados pela
presença na Nicarágua
de mercenários
estrangeiros
contratados pelo

,

Governo de 'Somoza para
exterminar o povo
nicaraguense".
Ao retornar sexta­

feira à noite da Costa
Rica, após firmar
um pacto de defesa A cidade de Leon ficou destruída depois do assalto da Guarda Nacional. (Radiofoto 'AP).

mercenários
. norte-americanos
e vietnamitas
ex-combatentes da 'guerra
do Vietnã, "uma
guerra em que o

genocídio era uma

prática comum", de
serem os executores
da maioria das
matanças na Nicarágua.
"Os mercenários são

gente acostumada a

matar", disse.
A Venezuela firmou o

pacto da defesa mútua .

.. após enviar cinco
aviões da sua força
aérea a Costa Rica,
país que não possui
Exército.
O Governo venezuelano
também propôs uma reunião
de ministros das Relações
Exteriores da Organização
dos Estados

.

Americanos para solucionar
o sangrento conflito
entre o presidente
Anastasio Somoza e

seus adversários.

Guerrilha

destrói ponte'
e toma faixa

de terra
San José, Costa Rica- Os guerri-'

lheiros da Frente Sandinista de Li­

berração Nacional. que lutam para
derrubar o presidente Anastásio 50-
moza. conseguiram tomar uma faixa
de território nicaraguense vizinha à'
fronteira com ;I Costa Rica e dinarni­
taram uma ponte na estrada panarne­
ricana. segundo l!Jformou ontem

uma emissora de rádio deSan José,
Carlos Gutierrez, dirigente anti­

_somozista na Capital costarriquenha,
confirmou a notícia e disse que a

FSLN pretende manter a faixa de ter­
ritório ao norte da fronteira da Costa
Rica e declará-la "território livre",

A emissora de rádio informou que
ao dinamitar a.ponte sobre o-RIO La­

pita, situado a. 1,6 quilômetros da
fronteira da Costa Rica, os rebeldes
cortaram a passagem terrestre para a

Guarda Nacional de Somo/a, Ainda
não se sabe o tamanho da área ocu­

pada pelos guerrilheiros.

80moza acusa Venezuela
.

e Costa
Rica de bombardear a fronteira'

Manágua - A Nicarágua denunciou ontem que
"forças militares procedentes da Costa Rica ataca­
ram um posto fronteiriço denominado Penas Bran­
cas" e que aviões venezuelanos participaram na

agressão. ,

A afirmação está contida num comunicado emi­
tido pela assessoria de imprensa do presidente
Anastásio Somoza. Acrescenta que o ataque foi
realizado por aviões de combate venezuelanos que
visitam a Costa Rica e que a Nicarágua apresentará
imediatamente um protesto ante a Organização dos
Estados Americanos.

,

O comunicado diz textualmente: "A Chancelaria,
de Governo da República da Nicarágua, com pro­
funda preocupação, denuncia ante o. povo nicara­

guense e ante a opinião internacional que às quatro
da madrugada do dia de hoje, 17 de setembro,
Forças Militares procedentes da Costa Rica ataca­

ram novamente a área fronteiriça, no local conhe­
cido como Penas Brancas".-
"A referida agressão constitui flagrante violação

às normas mais elementares do direito internacional
americano é a denúncia também ante a opinião
pública internacional. escandalizada constante­

mente por uma propaganda sisternativa inspirada
pelo rnarxismo-leninisrno, pretendendo tornar Ni­
carágua diante do mundo como Estado agressor,
quando, pelo contrário, são forças de diversas naciona
lidades, que operam-com a cumplicidade do
governo costarriquenho, que vem agredindo cons­

tantemente a Nicarágua com ataques militares a

partir de seu território.
As autoridades informaram também que os re­

bcldes se haviam apoderado de um provisão con­

siderável de arruas de alto calibre e de munições.

Na Costa Rica, o ministro de Segurança Pública,
Juan José Echeverria, disse que helicópteros de
guerra panamenhos também com base na Costa
Rica tinham voado até a fronteira nicaraguense;
como vigilância, mas negou que os aparelhos tives­
sem cruzado a fronteira,
A Costa Rica, país sem forças armadas, aceitou

cinco jatos venezuelanos é quatro helicópteros do
'Panamá como "um gesto dé amizade" na semana

passada, depois que a Costa Riéa denunciou que
"tropas nicaraguenses haviam invadido seu 'territó-
rio.
Somoza diz que a Costa. Rica permite que as

guerrilhas da Frente de Libertação Nacional, que
estão, tentando derrubar seu governo, possam
reunir-se e reabastecer-se nesse país, .

Enquanto isso, o comando da Guarda Nacional
em Manágua anunciou que, o "grupo faccioso co­

munista, que havia ocupado a cidade de Leon, a se­

gunda da Nicarágua, tinha sido expulso e que a

tranquilidade e a ordem foram restabelecidas''.
Adiantou que unidades militares de operações

especiais urbanas da Guarda Nacional entraram
,

ontem em Chinandega, outra cidade do norte para
iniciar uma operação de neutralização dos grupos
comunistas "que mantinham aterrorizada a popu-
lação dessa 'importante cidade".

'

'O mesmo comunicado do Coronel Aguiles
Aranda Escobar, Chefe do Departamento Judicial e
de Relações Públicas da Guarda Nacional. diz que
as tropas continuam em Esteli lutando e avançando
sobre novos objetivos para neutralizar os focos de
franco-atiradores.

Echev crria disse à Associated Press em San José
,que 'Os aviões venezuelanos não haviam decolado
ontem. Um, trabalhador da torre de controle no

)

aeroporto, por telefone, confirmou a afirmação de
Echeverria.

"

'e- Adiantou que quatro helicónteros oanamenhos
de .guerra fizeram vôos de .inspeção ontem

de manhã para obter )nformação exata sobre a 'si­
tuação existente na fronteira. Disse que esses aviões
não haviam cruzado a fronteira da Costa Rica.

O posto fronteiriço de Penas Brancas é chamadttda
mesma forma dos dois lados da fronteira, Um
locàl pequeno e tipicamente tropical, 'com restau­
rantes -rústicos, poucas casas, uma-loja de zona

franca e escritórios de imigração. . :
'

,

As repartições governamentais de Penas Brancas
fecham aomeio-dia para a "sesta" dos funcionários:
não existe nenhuma outra conexão entre a capital
da Nicarágua e a de Costa Rica. ·Carlos Gutierrez,
um opositor de Somoza que vive em San José, con­
firmou que os rebeldes haviam atacado Penas.Bran- ,

cas antes do amanhecer. Acrescentou que os rebel­
des tinham conseguido controlar o porto fronteiriço
e subjugar as forças da .Guarda Nacional' e que
tentariam manter-se ali pelo menos durante 72 ho- '

raso

Os rebeldes, caso o consigam, declararão essa

área "território livre',', segundo disse Gutierrez. e

pediriam 'o re.conheeimento internacional de um

�overno provisório.
Se a Costa Rica reconhecer o Governo provisório

la área, segundo especulações de diplomatas
centro-americanos, as' forças anti-somizosta pode"
riam ser. reforçadas para' continuar a mafalha até o

norte, ao longo da estrada Panamericana, 'em dire-
ção a Manágua.

•

CONTABILISTAS
,;-

Estamos te esperando em Joinville na. lia. Convenção dos Contabilistas do Estado
- de Santa Catarina, que se realizará nos dias 22, 23 e 24 de setembro de 1978. Local
das reuniões: SOCIEDADE GINÁSTICA DÊ JOINVILLE - Rua'dos Ginásticos,.96. Qual­
quer outra informação Relo fone: (0474) ,22�5131
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Vestibular Simulado
oESTADO I BARRIGA VERDE

I. Satrapia constitui:
·

a) o palácio imperial dos Medas
1>-) a unidade administrativa da Pérsia
c) a deusa máxima da tribo semita dos cananeus
d) uma seita sacerdotaldo I Império Babilônico
e) a, região onde os súmérios localizaram-se, a qual

denominou-se depois Suméria.

2. O fundador da l.a dinastia egípcia fOI:
a) Menés -

b) Ramsés I
c) Amenólis
d) Keóps
e) RamsésIl

3 -. CO!U� po�� essencialmente guerreiro podemos citar.
·

a) os amemas
.'

b) os caldeus
c)os assírios
d) Os sumérios
e) os babilônicos

.

.

4. Constantino foio imperadorromano que deu liberdade reli-
giosa ao cristianismo através do: .

"

..

a) �ito de' César ','
.

b) !:dito de Milão
c) Édito de Constantinopla

. d) Edito de Nantes'
.

e) Édito Cristão
. .

5. Correlacionar- as colanasi •
-.

(( ) Rousseau I. A separação de poderes
(. ) Locke 2. Anticlericalismo
( J Adam Smith 3. Liberalismo econômico
( ) Voltaire 4. A soberànta popular
( ) Montesquieu 5. Legitimidade dos governos dependei

, da concordância dos governados.Estão corretas:
-

a) 4 - 5 - 3 - 2 • I
b)4-5-2-3-1
c) 5 - t - 2 - 3 - 4
d) 5 - 3 - 4 - 2 - I
e) 3 - 4 -I .- 5 - 2

'i4.� .. \;.

b. 'Para combater a RefõriWà Protestante, a.IgrejaCatólica:
a) excomungou Lutero, não se preocupandocom Calvino;
b) orgaruzou o Tribunal doSanto Ofício, encarregado de
julgar as obras impressas;

,

·

c) dissolveu o Concílio de Trento para impedir a vitória da
Corrente conciliadora;

.

d) reorganizou a Inquisição que fora instituída no século
. XIII; .

e1 nenhuma das respostas anteriores.

,7. As hansas, surgidas na Europa feudal, a partir do século
XII, tinham por principal objetivo:
a) divulgar a cultura monástica nos países setentrionais;
b) defender os interesses comerciais da burguesia urbana;
c) combater a influência política do capitalismo comercial
d) impedir .a expansão de doutrinas contrárias ao catoli­

cismo
e) nenhuma das respostas anteriores'.

8. A extensão do direito do voto aos cidadãos de Atenas foi o

HISTÓRIA'

elemento básico da reforma de:
a) Drácon
b) Licurgo
c) Sólon
d) Clístenes
e) não sei

I

9. Entende-se por ostracismo:
a) divisão em classes da sociedade espartana
Q) espécie de cassação dos direitos políticos como forma de

c) forma de preservar os direitos dos cidadãos instituída por
Sólon, segundo legislador ateniense, em 59 a.C, ,

d) local onde .se reunia a ec1ésia
e) nome dado ao partído.dos.pedíanos'

'. ."

iO. O Iluminismo toíum movimento intelectual e Científico, na .

.

. Europa, cujas Características principais' foram o raciona­
lismo e oculto do nobre selvagem: Seu pontô de partida foi o
sistema filosófico de: .

a) Tomás de Aquino
b) Thomas Hobbes '

c) René Descartes
díNícoíau Maquiavel
e) Leonardo da Vinci

.11. Opond�sé ao modelo mercantilista, o pensamento econô­
mico do sec. XVUI desenvolveu o princípio do "laissez-
.faire" ao q7al peúal pertencem idéias tais como:

. .

a) Cabe ao. Estado dirigir os negócios econômicos.e distri-
buir concessões comerciais; .

.

.

b) O soberano recebe de f?eus o encargo degovernar, justi- .

, ficando assim o seu poder absoluto;
,c) Os negócios econõmícosdevem ser deiniciativa erespon­

sabilidade do capital privado, cabendo ao Estado garan-
tir a segurança dos investimentos; ,

d) Ao Estado, como regedor dos negócios econômicos, im­
porta. garantir um saldo de comércio favorável e para
tanto deve-se cuidar que as exportações' superem sempre
as importações;

e) Enquanto a população cresce em progressão geométrica a,
capacidade de produzir alimentos cresce em progressão
aritmética.

.

"

12.·A grande característíca da Primeira Revolução Industrial
está em: _

a) Ter desenvolvido a automação e provocado a especialização
da mão-de-obra: .

b) Ter desenvolvido O colonialismo e os monopólios estatais;
c) Ter introduzido a, fábrica e a classe trabalhadora assalariada;
d) Ter introduzido o capitalismo e o comércio de especiarias;
e) Todas as alternativas são corretas. ,

13, O Capitalismo surge da acumulação d� capitais. O Capita­
-lisrno Comercial começou a se desenvolver no início da
Idade Moderna. com o comércio marítimo. O Capitalismo
Industrial serviu de reforço ao Capitalismo Financeiroque
tem como características:
a) Imensas .acumulações de capital;
b) Interferência Mercantilista;
c) Dominação-da indústria pelas inversões bancárias e de­

senvolvimento dos "holdingscompanies'';
d) "a" e "c" se completam;

'e) "b" e "c" se completam. .

14. Como conseqüência da Revolução Industrial; encontramos:
a) Aparecimento de duas classes (burguesia industrial e pro-

letariado), urbanização e maior índice de conforto;
b) Progressos na agricultura, desenvolvimento científico;
c) "Desenvolvimento dos transportes e comunicações:
d) Problemas sociais e rivalidades entre as nações pelo for­

necimento de matéria-prima e mercados consumidores;
e) Todas estão certas. .' _ ,

15. Nos fins do século XVIII começava' a chamada "era. da
máquina':' A Nação qúe iniciou a Revolução Industrial. por

.

estar .preparada para tal (governo estável, burguesia comer­
ciai forte, muita matéria-prima) foi:
a) Espanha

.

b) Alemanha
c) França
d) Portugal
e) Inglaterra

16. Graças à ação das bandeiras o terrttóriobrasileiro foi am­
pliado para além do meridiano .dé Tordesilhas .. O principal
objetivo das. bandeiras foi:

.

a' Aprisionar índios para 'o mercado .de escravos;

bl.Conquistar o sertão para o reino português;
c) Procurarjazidas .de ouro e pedras preciosas;"
d) "a" e "b" se complet,am;. .....

e) "a'le "c" se completam.·
.

i7. Acobr�nça de imposto de 20% (quimo) s6bre o bruto da
. "preduçãe de ouro:' -'

. .

.

.

a) Resultava dá politica econômica da época que procurava
gar�ntir o monopólio estatal;..' .

\.
.

b) Devia-se ao desejo_do Rei de Portugal de auferir o maior
rendimento possível da mineração;

,

.
.

.

c) Era regulada pel� Regimento (los Superintendentes;d) Procedia-se através das casas de fundição onde o'ouro era
transformado em barras;.

"
,

'. e) Todas as alternativas estão corretas.

18. O surgimento da pecuária no Brasil deveu-se: '

a) A economia de subsistência estabelecida junto aos cana-
viais e às zonas. de mineração;

.
.

. b) Aos aldeamentos organizados pelos jesuítas;
c) A programas de diversificação econômica desenvolvidos

pelo governo português; .

d) "ii" e "b" se completam;
e) "a" e "c" sé completam.>

19. As mais conhecidas leis abolicionistas brasileiras aparecem
abaixo segundo a ordem cronológica na alternativa:
a) Bill Aberdeen, Saraiva-Cotegipe e Lei Aurea; .

b) Lei Aurea, Saraiva-Cotegipe e Bill Aberdeen;
c) Saraiva-Cotegipe, Bill Aberdeen e Eusébio de Queirós;
d) Eusébio de Queirós, do Ventre-Livre e Lei Aurea;
e) Eusébio de Queirós, Saraiva-Cotegipe e do, Ventre Livre.

20. A "Noite da Agonia" tem relação imediata com qual fato
histórico?
a) A morte de Libero Badaró, em São Paulo;
b) A morte de José Bonifácio;
c) A dissolução da Assembléia Constituinte;

. d) A briga entre brasileiros e portugueses, logo após a volta
de D. Pedro I de Minas Gerais;

e) Não sei.

PASSE NO VESTIBULAR!
DeodO ro ,18 vtnD��9
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'touros fora�
apunhalados.

los fugitivos tenham ido, para
uma cidade bem mais .di�t�nte.
Como um dos assaltantes fOI ba­
leado e ficou visivelmente ferido,
a Polícia da Capital comunicou o

fato a todos oshospitais de quase
toda a região do Estado. Acredi­
tam os policiais da Delegacia de
Furtos e Roubos que o elemento
atingido venha a sofrer uma he­

morragia, o que levará a procu­
rar um hospital. Esta é uma espe­
rança da Polícia para tentar desco­
'brir os assaltantes e recuperar o
montante roubado do gerente do
supermercado. .

ASSALTADO NA PORTA .DO BESC.
LADRÃO, BALEADO, LEVA 470MIL.

Um gerente do Supermer­
cado- Pfuetzenreiter do Es­
treito, Danilo Mateus, foi as­

saltado e roubado em Cr$ 470

mil, quando foi depositar o

movimento de caixa de dois
dias ( sexta-feira e sábado) em
horário especial (23h25min de
sflõado -último), na agência do
Besc da ma Jerônimo Coelho,
esquina com-Tenente Silveira.

Ao saltar do veículo que utili­
zava, na entrada do Banco, o

gerente foi abordado por um
elemento desconhecido que

Brasília
ba'te contra

çaminh-ãô:

"Os corpos foram rl!tirados das fer- ,.

r;i·gens 1'\:10 Corro de Bomhcirns e

lc\ ados ao nécrotcrio de Araraljllara,
Estão s�ndo \ eLldl)S nu' rosto do
lnamrs cm São (. ·arl,i�. de onde sami
o enterro. hoje redu, para () i:enlltério
da cidade,

Não houve

corrida. Os

Salamall�'a - A p()lil'la e"t;i in\ esti­
�ando () mistério que ceJ"{'a o "as­
'S,lssillin" de -I touro, de Lídi,1 come-

tldn s,ih,;do IH» l'lIrralS da l'raça de
Sal,II11anra, l11lr,,, a!He'S de C()fllt:�'ar a
mrrida na ljllal II tnllrciro Santiago
\1artin "\'iti"' se despediu da aficção
luca!.
Ati ahnr ,,, I"� ,mrais 1"lI'a ljll"

....�l1,�C l) prlllh.'lrll 11)111"11. \,..�(t' njo �lp�l
r,'eTII, I 111,1 1'.11'1",1 Ill\c·'t!!!a,';ltl \!.
,1I;t1 dns �'1I1T,1I' "l'lllllJ1,trtlu ljll!? -I

d", ó t,Hlrl)' 11,!\ 1;l1n ,id,' mort", a

punhalada, ;t,), que' P,lI'e'((" pu!' P!?"
,na, ljUl' u,ar.lI11 Itlll!!a, l;t(,!' mallc-
1,llla;' do "Itn,

I Li t r�' ,IIW, 'lt IIIH'U IlIn fato idêll­
tl«) nas prll:l.il11ld'ld,·, de Madri,

o gerente do Supermercado Pfuetzenreiter do Estreito. ia
'depositar dinheiro, quando foi assaltado. �

O ladrão conseguiu fugir num Dodge Dart, mas levou
um tiro, desferido. por um dos guardas do banco.

empunhava uma arma de
fozo.O assaltante, num relâm­
pago, ordenou-lhe que entre­
gasse todo o dinheiro e a chave
do veículo, obrigando-o em

seguida 'àdeitar no chão, o que
fez sem qualquer resistência.
A quantia roubada compreen­
dia parte em dinheiro e outra
em cheques de vários consu­

midores.
"

com um luncionário do Besc "

devidamente designado para efe­
tuar a operação, percebeu em

tempo o assalto e, quando o "ga­
tuno" preparava-se para deixar o
local ( em poder dos Cr$ 470 mil),
puxou do revólver e atirou do in-

.

terior do banco, atravessando <}
bala 0\ idro da porta e atingindo
o assaltante na altura 40 peito.

Sangrando bastante, pois as

manchas vermelhas eram eviden­
tes na calçada e no' paralelepí­
pedo, ele conseguiu correr e em­

barcar num carro Dodge Dart,

ASSALTANTE FERIDO
Um dos guardas vigilantes da

agência bancária, que iria receber
o depósit() bancário-juntamente

. � . ,

Confusão no clube da
Trindade. Porteiro dá
três tiros em bêbado.

Assassinado a g�olpes
de machado. Polícia
já prendeu suspeito.

Mafra (do Correspo.ndente) - A polícia desta cidade prl'!ndeu
onl.l.'l11 n indi\ iduo identificado'como Manoel Antonio Ale\edo .

carioca, m�ia idade. suspeito de ter assassinado Alfredo Zide.�
casado. -tO anos. natural de Joim ille. comum golpe de machado na

cabel;a, •

O corpo da \ íiima foi encon�rado às 13h30m. ds: ontem. no

interior de um casehre que fica emhaixo da ponte \elha que hga
Marra a Rio Negro,.O casehre fica soh a caheceirada ponte no lado
d,' "lafra, ,cndo que o corpo foi descohertl) por popttbrt'..; que
;i\ tsaram ú políci;l. '

Seg.undo a polícia local. o suposto assassino do homcm. Anto·

1') 1\/"\ ,'do ao ser intern��;;,J(), �.,::1f'-'�sott tque na tllHte d.:
t Il ' - _.' ,-

,_ , '

,.ihadll. I'0r \ I.lUa das 23 horas. 11.'\ c uma dlscussan cnm a \ tlttl13.

tendo rt'alml'nte utili/ado um m3l:had9 j13ra golpeá-In Contudo,
disse aus póliêiais que lião sahia SI.' o mcsmo tinha tllorrido,

provavelmente de .cor amarela,
onde mais alguns elementos (tal­
vez quatro) o aguardavam.

Em seguida, saíram em dispa­
rada fuga para lugar até hoje
ainda ignorado pela polícia da
Capital. Não.foi possível distin­
guir a placa do Dodge em sua

totalidade. mas a Delegacia de
Furtos e Roubos tem sob suspeita
os números de três placas que
poderão levar aos assltantes.
As duas pontes foram fechadas

no sentido ilha-continente so­

mente cerca de meia hora após a

ocorrência, presumindo-se que

Porto Alegre: mortes,
acidentes, assaltos� .,

,Padeiro foi preso po',.'
cobrar pão muito caro-
Curitiba- Onze intimações. onze', antecipação .no seu gabinete"

autuações. duas brigas entre consumi- Q sindicato dos panificadores reu-
, dores e padeiros. (oram o resultado niu.sábado aimprensa, para acusar
da blitz que a Delegacia .de Crimes os dois; órgãos controladores do
Contra a Economia Popular. em con- preço e qualidade de produtos ali­
junto. com a Sl'NAB. fez nesta capi- mentar de arbitrários. sem apoio le­
tal. baseada em denúncias de consu- gal, e caracterizando abuso. de poder.
rnidores e na pnsão de um proprietá- acrescentando. em nota oficial da en­
no de padaria. que vendia pão Cr$ tldade representàtiva. ,"que 0.. fla-
0,30 mais caro, grante foi prepar.adQ pelo Sr, Pedro.
Cumprindo a promessa formulada. Tocafundo'". o Delegado da SUNAB,

�cxta-feira. toda� as padarras do Eles se baseiam no resultado de um
(entro de Curitiba \enJe.am pão processo da Superintendência Na­
d'águJ - redondo com lprte ao meio cional de 1976. que definiu tabela­
e ('o.m peso de 50 gramas.,.__ a Cr$ 0.70 mento. especial através de outra por­
e não a Cf$0.50. Segundo a tabela da taria, mais recente, no. sentido. de de­
Sl:NAB, Estes estaheleclmentos ,cidir pelo tabelamento do pão mais
foram <:lutuádos pela Sl''\AB. e seus popular entre os curitibanos, Como,
do.nos intimados a depor hoje, ,O Sin- na capital não se conSo.me pão. fran­
dicato da Panifica.,-ão distribuiu no.ta cês, inas o pão redondo. este foi tabe­
o.ficial. acusando a ação dos órgãos lado. e todos o.S' anos. uma portaria
(Orno "imposição pe,soal d() dele- reno\ando o preço. re\oga a' ante-
g�do. da SLi],\;AB··. preparada COI11 1'(01'. dando no\a tabela,

Furacão f'Gret�a" bate
. '

' ,

na 'costa n.caraguens.

Porto Alegre - Na noite mais violenta
deste ano. na capital gaúcha, sábado.
a polícia registrou 52 acidentes de
trânsito. com três mortes e várias les­
ões corporais e assaltos, ;,!'

o sóldado. do Exército. Claudio
,

'", Koboski. assaltou um estudante, que
gritou por socorro. atraindo a aten­

ção. de dois EMs e de um policial civil
que 'correram dois mil metros atrás
dosoldado. ate alcançá-lo e prendê­
,lo em frente a Igreja Cristo Redentor. "

no. bairro do mesmo nome,

Os policiaisde plantão não sabem
explicar o acréscimo no. número. de
ocorrências. ;que registraram três.

\fiam; - As lonas ..:osteiras do Ex­
tremo Norte-Oriental da �Icarágua e o

kste de Honduras começaram a'senllr os
efeitos da penferia do furacãõ "Greta", por
\olta do meio·dla da manhã de ontem, Os
m<'teorologislas anieclpam que (' furacão
açoitana es.�as áreas durante a tardf,
O ('enlro Nacional de I'uracões ad\(>rtlll

toda a população para qu,� tome precau­
iÔe':l 11m de enlrcnlar ()s 'entl').'; d,> ate I óO
qUilômetros j',)f hora .

Ao m,,!(l-Jla. n \frtll'C' dt"�h," 'luarto lu�

ra..:ão da tem["1rada allàntl..:a J� t9'� 'c

,'nronrr,I'3 a I 'A graus da btlilld,' norte c

S�A de longlluJe ')C,te, a :\10 \jullómelro,
ao norde,te de Puer,,) ('a""/3', na "-,cará­
gu�, "Greta" se Jesl'X3\3 na dlr..:ção no­

westc a urna' cj')<'IJilde de 2� ,5 <jutlflrne­
ton. por IlOra e �e antecipa'a que conllnua­
na esse curso aumentando sua \eloclJade

., mortos.'
,

o Clube Vila ·NO\a. localizado próximo.. à,garag,em do ,Auto,
São Paulo - Sete pessoas morreram Viação Tr'in'daden$�. na rua Laura Linhares, na Trindade. reali-
11a' noite de sábado. no mais grav e -

'd 'I'
.

'h d' D
"

'pente' per volta/3\ a baile durante a noite, o u ttmo sat a o:' ere . '"

acidente automohilístico registrado
de quatro horas da manhã. houv e tumulto na portaria d, o clube.nas estradas paulistas nos últimos

Ilibes, () desastre 'aconteceu -na ligá: c'ri\ 0]\ endo \ ários clemcnros e o porteiro da sociedade recreai i\ a,

cão R'ibéirão. Preto - SáoCarlos. no " Co�taianl ie�ien�unhas que. na confusão. o porteiro João Cas-

�M -I L,S quando a, Brasília. de São
, siano da Si" a percebeu que Valdernir Ari da Si" a estava armado.

Carlos, Placas \'N-79.l9, dirigido" 'não espetou ror menos e deflagrou tiros para todos os lados.Três
p�lo �:,.', .d€l� fo�anl atingir o corpo deValdemir, que estava perturbando na

a�\ ogado Anesio Meneses Júnior (
errttadadoclube. em \isÍ\�1 estado de embriaguez. U�l dos projé-,3D anos I abalroou o caminhão da ci- , .

I
'. '

d�e de Castro (PR), placa FB-3452, reis foi alojar-se nas costas da vítílilà:' atingindo Um dos R(I moes.
chndundo por S,eb?sIião GOIJ,lCS. outro raspou-lhe a mão e b terceiro acertou-lhe o pescoço" ,

C.hrneiró'f'iilio, :"
. , '

Cassiano, que também trabalha como porteiro do Clu-qe D�ze
'Aléfn do motorista da, Brasília.

deAgosto, e\ adiu-se do local e foi procurar .urn. advogado resi-
�orrCral1; no. lo��l' seus' dois- filhos

dente no alto da rua Bruno Lima. nas proximidades doparquen)enores Rogério .e .Fábio. e ainda '

"

.' H"" ,

Aparecida Sulei Pereira (,-�:i .anos I. residencial Sul_ Brasil. Trê� viaturas' da Rádio Patrul�a vasculha;,
Célia Maria Gonçalves ( �-I- anos): ram.as redondezas momentos após o atentado mas nao encontra-
Mana Boiurn Terenzi (29'ános') e tu- 'L ; r�l�l Cassiano que ainda::se encontrava foragido. na ,renti\ �"-den'ice Mana Moreno. ( 27 anos), todas fi' deixar passar 2-+ horas. para não ser preso em agrante. ,sólteiras c funcionárias do lnamps de .

A \ itit;la do tumulto, Valdernir Ari da Silva: residente, no bairroSuo Carlos,
Saco Grande. a'o lado da garagem da Transporte Coletivo Taner,
encotllra:se intcf.nado no' Hospital dos Senidore� 'c seu estado de

saúde inspira sáios cuid'ados médicos. dada a gra\ idade. dos feri-
ll1'cntL)�, Inform;1\ a, ontem. ,o plantão médico do hosplt�1 que o

pacieille esta\ a falando normalmente e quesua recuperação \ iria' a

acontecn gradati\ amente. I.'mbora tenha sofrido graw lesão nas

costas l' tamhém no pescoço, O acusado. que até ontem sé encon-
,

tra\ a foragido, reside na sen iJão Carlos Werner. próximo a gara"

geil1 da Trindad�nse _.

casos tatais: uma jovem, de cerca de
25 anos. ainda não identificada. mor­
reu quando acompanhava o estu­
dante Alcides Rodrigues. que colidiu
o Volkswagcnque dirigia contra um

poste. O estudante encontrasse inter­
nado, em estado grave, no' Hospital
do Pronto Socorrer HPS),
As outras \ nimas fatais foram Mil­

ton Gomes. que morreu quarido o

táxi Volkswagen em que viajava coli­
diu contra outro. veículo causando fe­
rimentos também, nomotorista, Jofre '

Oliveira, ,�, Mario de Oliveira. assal­
tado e baleado. durante

.
.a madrugada;

e que antes de morrer no. HPS .. disse
ter sido roubado por. desconhecidos ..

A proX!midadc do furacão se manifes­
ta"a porchmas torrenCiais. de 130milíme­
tros na costa de Hondura� e até 390 milf­
metros em lonas montanhosas desse pais,
o que�ignifica quc pode cau..ar sérias inun'
dações no norte da Nicarágua Também
estão pre\ istas marés costeiras de pele
menos 1.50 metro anma do nível normal,

Segumdo seu curso, o poderoso vénice
da !()nnenta [")dera atingir, a COSIa norte
ue Honduras, Ih melC'or"loglstasdisseram
que, alem di;;"", l'OJena a,ml<'ntar ainda
maiS' sua lon,a na� pr\hlma:- horas.
Fnqllanto 1�"', uma -dei'res.�;io que se

J"'rr�nJc par.• " ,udoN'I_C 3 l'alllr d� Ber­
muda Cl>ll\CnCI!·se onlem na OIta\a tor­

menta trürical da temporaJa, Os meteoro­
logistas a challlal3'11 de "Hopc" e dls.�eram
que se descn\,)hna até u nordeste com

'enl<)' de 8R qud,"netrc, por ,hora, f"-ln'm
s..'U (1.11'50 não pa'saria ror terra firme,
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sta. aliás, é também a

EOPinião de Vera, 20
anos, que já há algum tempo

"badala" pelas "quebradas" noturnas
da ilha e adjacências.

-- Florianópolis é uma cidade
muito provinciana - diz ela. As pes­
soas são muito moralistas, cheias de
frescura. A maioria tem medo de
aparecer por aí. A "dureza" geral
também contribui, né. Só os bacanas
endinheirados é que tiram uma boa.
Mas eles são muito vivos e fazem as

coisas bem escondidinhas, né?
- E na tua opinião como é que está

a vida noturna de Florianópolis?
_

- Uma porcaria -, De segunda
a quinta-feira é aquele marasmo,
tudo quanto é ,"boca" fecha antes de
uma da manhã. Tirando fora o "Bar
da Pedra" não tem mais nada. As
sextas e sábados as coisas melhoram
um pouquinho. - MáS; O "quente" ,

mesmo e o "La Píedrà".

Como se vê ela é uma fã incondi­
cional do movimentado bar, locali­
zado na praia de Itaguaçu, Mas o que
ele apresenta de tão especial? É o seu

próprio proprietário Dilvo Manoel
Elibio quem responde: '

- Abrir este bar há oito anos e

acho que ele "pegou" porqueé um

local onde todo mundo sente-se a

vontade. E enquanto tiver gente aqui
dentro o bar permanece aberto. Por
isso é que ele se transformou num bar
da "madruga". Alem diSSO nos servi­

'mos tudo que é do mar: siri, ostra,
marisco, camarão, peixe, essas coisas
que o pessoal muito aprecia.
O"La Piedra", como é comumente

chamado pelos seus frequentadores
mais assíduos, começa a funcionar às
seis da tarde, quando o movimento
ainda é pequeno, mais na base do

aperitivo. Mas a partir das oito o mo-

,vimento aumenta consideravel-

mente. E, ao contrário do seu cardá,
pio, a frequência é a mais diversifi­
cada possível. A música é na base do
disco e Nelson Gonçalves, Roberto
Carlos, Benito de Paula e Martinho
da Vila alcançam altos índices no

Ibope local. Os preços são razoáveis,
seguindo o mesmo padrão dos outros
bares localizados em Coqueiros. Não
há a menor sofisticação no ambiente,
dividido em três áreas distintas, com
paredes de madeira e chão de terra
batida.

- Há muita' confusão por aqui?
Dilvo responde: ,

'

-Houve um tempo,' há uns três
anos atrás, que a barra andou meio

.

pesada. A Rádio Patrulha vinha aqui
três li; quatro vezes por noite. Agora
aliviou.
As-dez horas da noite da última

sexta-feira o "La Piedra" já eferves­
cia. Muitas moças circulavam pra lá e

pra cá, à espera de que' algo aconte­
cesse. Abordamos uma delas, que
nos relatou o seguinte:

,

-',- Até ontem trabalhei como cai­
xeira numa loja 'do Estreito. Não sou
daqui:' e as coisas estavam ficando
muito, difícil, porque o que eu ga­
'nhava lá n,..o dava pra nada. Então
.Iarguet o emprego e parti pra outra. É
a primeira vez que venho aqut neste
bar. Vim com a minha.amiga.
Dilvo explica que não faz a menor

distinção, a respeito das pessoas-que
aparecem em seu bar.

- Desde que se comportem ade­
quadamente e não façam confusão,
tudo bem. O que o pessoal vai fazer
depois que sai daqui não me inte­
ressa.

'

E ele é tão "amarrado" no seu esta­
belecimento que chega a afirmar que
se não tivesse o atual "La Piedra",
teria outro com o mesmo nome. "ELi
principalmente acredito no destino"
- garante ele.

.
,

Tem gente que diz que a' vida noturna de Florianópolis há

vinte anos (ou .rnels) era melhor do que a de hoje.
E relembram com saudade de locais como' "O Dela Vista"

e.e Dor UniverSal,"o qual não fechava nunca.

Para verificar se isto é verdade Raul Caldas F.O deu

uma "geral" no noite florianopolitana
e fez o seu diagnóstico, com fotos de Lourival Bento.

��.�meço de conversa deivo lhes dizer <Iue não foi nada fá(!il_
realizar esta reportagem. A nossa intenção inicial era fazer um
balanço da noite florianopolitana, em todos os seus aspectos e

facetas. Ou seja: não só procurar os lugares da moda - "bocas
muito manjadas" - como diria um "habítuê", mas adentrar
também em lugares considerados mais "quentes". Mas amaioria,
dos proprietários desses locais não permite que os próprios
sejam fotografados e prestam informações (principalmente
aquelas que se relacionam a preços) com muita má vontade. E
quando conseguíamos a autorização para fotos mais 'explícitas,
surgia sempre algum "figurão", ou alguma "autoridade" exigindo
explicações e querendo saber Qual era o nosso objetivo.
- O senhor sabe � disse um proprietário de �asa notuma=­

certas pessoas de gabarito vêm aqui meio "enrustidas" e não

gostariam de aparecer no jornal.
Tudo bem. Fomos em frente assim mesmo. E a primeira COll-'

clusâo que se tirou é que, para muita gente, frequentar certos
ambientes da noite flcrianopolitana meio proibido, meio mal-
dilo.

'

*
"*
*.
*
'*

A Su mérica dan ti p�osseguimento
ao Il Circuito de Música Erudita

apresenta o recital do duo
Cussy de Almeida e Ileana Carneiro.

O recital será realizado no Teatro
Álvaro de Carvalho, no dia 19 de
setembro de 1978. às 21 horas.

0fl "Jt�:'
·

� .. .

;'i:Cussyde�elletutGCarrteirJ s));�
A entrada é franqueada 'ao' público.
exigindo-se a apresentação de convite

que pode ser retirado nos escritórios
,

da Sul Amérir:a Seguros.
Pça. xv de Novembro. 11 -

8�/9!' andares

,,'súi.. AMÉRICA'.,

SEGUROS

Além dos locais citados, os "experts" da norte ilhoa
costumam também citar, COmO locais de "embalo, a noite do
"Meirnbipe" (não nos sobrou energia para chegar até lá) e

"A Sandália de Prata", na rua João' Pinto. local onde se

realizam "excitantes strip-taises", conforme apregoa o car­

dápio da casa. Lá estivemos. mas (como é quase óbvio) não
obtivemos permissão para nenhum registro fotográfico. O
prédio é o mesmo da antiga Rádio Guarujá e suas enormes

instalações com altos tetos, espelhos e assoalhos acarpeta­
dos nos fazem lembrar aqueles velhos cabarés de outros

tempos. A música é também ao vivo e não chega a ser
. muito brilhante. Paga-se Cr$ 50.00 para entrar, sem direito
a nada (a não ser ver o "strip"). As bebidas custam o mesmo

preço de outras casas noturnas e uma refeição sai em média

por Cr$ 200,00. Os "strip-teases" são realizados duas vezes

Dor noite. à meia noite e às duas da manhã e nós chegamos
a tempo de ver Ó 2.° espetáculo, Uma jovem loura e

graciosa surgiu no salão, sob o efeito de "spot-Iights" mul­
ticoloridos e não levou mais do que cinco minutos para
executar o seu ritual. realizado. aliás. com muita categoria:

Mas além das casas noturnas estão surgindo também
novos bares na cidade. que estão acolhendo. até altas da

madrugada. uma heterogênea fauna, composta de artistas,
jornalistas, publicitários, damas da noite, intelectuais, ca­
belerrerros. desocupada, e notívagos em geral. Estes bares são
o "Roma' e o "Le Bistrô", na Avenida Hercílio Luz e o

"Escovinha". na rua Anita Garibaldi. Isto, naturalmente,
sem falar nos "manjados" - Tritão, Chopão c lron.
Quatro horas da -madrugada de sexta-feira. O que resta­

ria ainda aos notÍl agos? Apenas dois locais:"A Diz/v", que
com sua "kn lira" total.esta também se revelando 11m local
democrático pôr excelência. pois "dá de tudo lá dentro'.

segundo o respeitável parecer de uma dondoca t: que, por
isso mesmo.Heixou de ir lá e () bar "Escov.nna", "0 último

refúgio para quem ainda está a fim de uma "birita" ou de
um "range". conforme as própriaspalavras de seu proprie­
tário, que �, nada mais. nada menos. do que o Escovinha
em pessoa.

E dando os trâmites por fim encerramos a nossa missão
(um tanto quanto exaustiva, diga-se de passagem). já vis­
lumbrando a ressaquinha de amanhã, mas não sem antes
concluir lj"': assim está a noite florianopolitana. não tão
ruim quanto afirmam os seus detratroes (ou o,. que estão

"por fora", conforme dilo Marquinho), (Esta reporta­
gem contou também com a participação de Décio Bor­
toluzzi).

*******************
"Há de tudo poro todos 'os gostos.
Mos, naturalmente, o g'ente tem ,

que conhecer os "quebrados".
Mos não se pode comparar os
'duas épocas. São dois esrílos
de vida" (Marquinho)
"bastaille comum a gente escu-

Etar nas rodas boêmias' que a

vida noturna da capital catari-
nense de. por exemplo. 20 anos atrás, era bem mais

animada do que a de hoje. Para reforçar essas opiniões são'
.citados locais hoje lendários. como o Bar Universal. que nunca

.

fechava as portas e recebia pessoas, de todas as

classes e condições, o Bar do Quido, outro ponto folcló­
rico. além de renomadas "boites'', onde se apresentavam
c?nJuntos"orquestrals de primeira linha. Nem todos, po­
rem. concordam com ISSO. Entre estes inclui-se o ator

Marco Aurélio de Carvalho: mais conhecido nas rodas
ilhoas como Marquinho, Ele mesmo define-se 'como "ho­
mem de teatro e notívago por natureza". E acrescenta: "Eu
tenho a idade dos poetas, dos sonhadores e dos vagabun­
dos", Pois na sua abalizada opinião só não curte a noite na

ilha quem não quer, ou não tem imaginação.
- Há de tudo. para todos os gostos. A�ora, natural­

mente, a gente tem que saber conhecer as 'quebradas". '

Quanto a propalada opinião que a vida,noturna antes
era melhor Marquinho afirma:

,

- Não se pode comparar as duas épocas. São dois estilos '

de vida. A mentalidade do povo mudou muito. assim como'

os LISOS e costumes, Naquêle jempo, por exemplo .. não
existiam moreis. Ü "quente" eram "bordéis" 'e não havia
quem .nâo desse um '�blco' por lá, Os homens, natural-

.•

mente. Mas, por outro lado. havia também mais roman­
tismo. Eu dizia poesia nos ouvidos das meninas e beijáva­
lhes as faces. Mas isso. na época, era considerado uma

agressão. Hoje as coisas são mais livres, mais abertas e eu

acho assim melhor. Não há tanta hipocrisia.
Marquinho explicá também porque aprecia ser um notí-:

vago:
.

,

.

'

-' Nas noites' eu encontro pessoas que não encontro'

durante o dia, São aquelas mulheres. aqueles amigos que
também gostam de "curtir" a noite.

.

E fazendo um gesto teatral acrescenta:
. -Talvez porque nasci numa madrugada silenciosa e fria.

Eram II horas da noite e estávamos no lron Bar. o ponto
predileto dos jovens bem nascidos e de "manjadas" figuras
do nosso mundo social. político, cultural, etc, Não será'
novidade nenhuma dizer que o bar encontrava-se literal­
mente lotado. Era o chamado "crazy people" da ilha em

plena efervescência, a maioria esperando o momento de "se
mandar para o Dizzy", a tão falada discoteca. Mas que
outro local poderá dispor o usuário notívago. numa noite

de sexta-feira, onde
,.

possa dançar e se divertir? E
foi Marquinho quem nos anfitrionou até o Clube Turismo,
ex-Clube 8. no Estreito. e onde. por 30_cruleiros. pode-se -

=curnr" atê alta madrugada.
Com música ao vivo bastante animada. sob o comando

do veterano pianista Sardá. o "oito" (como continua a ser

chamado pela maioria) faz jus ao entusiasmo de Mar­

quinho. A desconcentração é geral e a moda das discotecas

impõeo seu domínio nas músicas, passos e trejeitos. E, à

prImeira' vista,

por lá. parece que preconceitos não têm vez. Vê-se pessoas de
diferentes categorias sociais (inclusive "figurões"),
completamente a vontade. Os preços são- os normais. de

qualquer clube. E a quem interessar possa: numa estatística'
assim meio por cima dava para perceber que a proporção
era de três 1110ças. para UI11 rapaz. Quem se habilita?

'''JÁ FOI MELHOR"
J

'

Outro local bastante conhecido, este com característica
mesmo de Casa Noturna. é 'o "Corujão", localizado na

Avenida Rubens de Arruda 'Ramos. O seu movimento, na

nortede-sexta-Ieira, não era dos melhores e como as suas

instalações são bastantes amplas, predominava no ar lima

certa desanimação. Mesmo assim um grupo de moças sa­
. racoteava pela pista, embaladas pelo som do conjunto,
que, para variar, executava músicas do filme "Embales de

Sábado à Noite". A proprietária do "Corujão". Alcione
Mivanello, diz que para manter a música "ao vivo" tem que"batalhar muito". '

- É uma "barra" - garante ela - manter uma casa como a

nossa. numa cidade que não cultiva a vida neturna.
Noventa por cento das pessoas que vêm aqui são de fora,
Aparece gçnte de todas as idades. E se divertem a valer
Mas .? pess�al.:daqui não nos prestigia.

'

_

O Corujão funciona das segundas aos sábados. o que
nao deixa de ser lima proeza em Florianópolis,

.

-:- EXistem noites que isto aqui fica às moscas' - diz
AlclO�e -. mas, em, compensação, em outras a casa
"ferve '.

Não é cobrada consumação à entrada, mas os preços das
bebidas sofrem um acréscimo. Ouísque nacional custa Cr$
45,00 e a cerveja Cr$ 30,00. ,

Sobre a atual vida noturna da cidade Alcione não se

mostra muito entusiasmada: .".

- Já foi bem melhor. Tinha mais bares de categoria,
mais restaurantes, tinha mais boa música. Hoje tudo
mudou e a música de fita está dominando. É uma cidade
muito parada, Veja você: há pouco tempo nós montamos
um barzinho legal' ali no Centro Comercial. Um 'local
gostosíssimo, refinado, com Um pianinho, poltronas. bom
atend!mento. Você pensa que vingou? Esta cidade é fogo.
OS DERRADEIROS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'If,.

10 - Esportes

iCom Noslen, Pinga, Márcio, Casagrande e Zé Maria'; Beta Careca, Mosca e Sebinho; Gilberto,
'Valter e Adelmo, o Figueirense conseguiu, ontem à tarde, uma vitória difícil e importante,

por I a ° sobre o Marcílio Dias de Vilson, Aldo, Nico, Messias e Lili; C;lCO, Maurício
(João Luis) e Edson.Walter. Rinaldo e Serginho. O jogo foi decidido com um gol de

Gilberto aos 47 minutos da etapa final, A partida; no Scarpelli, foi
apitada por José da Silva Melo (fraco), auxiliado por Valneide Carvalhoe Luis Isidro

de Oliveira. Walter do Marcfliofoi expulso por reclamações, Serginho, Zé Maria e Gilberto
receberam cartão amarelo. A renda somou 25 mil 245 cruzeiros,

para um público pagante de 1109 expectadores.

o goleiro ÍJ�nício i�):lou'no chute de CÜberto e o Figueirense conseguiu'marcar um gol-importante já .nos descontos

[G.J"'8E�ItT():;GARANT,IU ESTA VITÓRIA "

; ,

,: IMP,:ORTÀNTE ':AOS::47 MINUTOS' \. f:':'
-

••

_ .Ó .,., �;.".; ·'t· ,. �,:,,' ,"''!}fÍ;:'.i:. �::,.
-� ,�". :_:O;"/\.'.... �

'. M'ésmo sem mostrar um .born ... lstoaconteceu principalmente
i····

'

futebol, oEigueirense. conseguiu, aosZ] minutos. Na rebatida de

uma, vitória muito importante. (um escanteio, Casagrande foi
ontem, nos descontos: aos 92 mi- mal na bola, ela passou e o golsó
natos, o. árbitro marcou uma, . não surgiu porque Rinaldo e Ser­

f<\ita ína iJ1�er,n1Ç:�iárii do .Matcf- . -ginho, em sequência.erraram na

li? D!as, o lateral Zé'Mqria bateu ." conclusão. O Figueirense só res­

c�z�doe,Q_pqntaGilberto; arre.' pendeu com perigo: aos' 30,

m�tapdo forte, em diagonal. quando Zé Maria foi ao apoio e

marcou _. auxiliado: em parte recebeu livre na-área adversária.

pór uma falha do goleiro Be2:lí€io. mas falhou no" arremate. chu-

que entrara pouco antes para tando torto. para fora.

substituir.o titular Vilson. _ Mas, no tempo final, o Figuei-
rense voltou mais disposto e acer­

tado. O' ineio-de-campo
entrsou-se melhor e com isso-o

time doMarciljo passou a ser en­

volvido, e usar de faltas para con­
ter as jogadas de perigo. Assim

foi aos 8 minutos, quando o za­

gueiro Nico, 'ao ser encoberto,
numa disputa por Mosca, levou
as duas mãos a bola dentro da
área - e Q juiz não marcou o

pênalt.i por não levar em conta a

intencionalidade no lance, num

No primeiro tempo de jogo,
porém, o Figueirense teve .uma

atuação próxima do rnedlocrec O

j9go era descoordenado e o

;erito: a favor. 'era mal explo­
$do. Os passes para os atacan­
t�s, geralmente. eram longos', e a

�ola sobrava sempre pará a de­
fesa adversária. Com isso é que o
Marcílio equilibrava o jogo e

c.onseguia até ameaçar a defesa

�o Figueirense.
Cobertura de Evory Pedro Schmítt

erro Ilagrante.
..

O Marcílio só Iei conseguirum
bom contra-ataque aos 19 .. Iinali-
zando com um arremate forte e a,'

meia altura de Serginho. ·A :m��
Ihor jogada de ataque do. ,Fi­
gueirensc. no entanto: foi desper­
diçada aos 32c• quando Zé Mari�'
'\:irou.�o,jogo para Pinga. livre e

deritro da área. Ele esperou o go­
leiro Vilsonsair paracruzar p.ara
Valter, que tentou.a \ irada mas

não acertou o gol.

No final. a partida foi \ iolenta
e o juiz equivocado na marcação
das faltas. José da Sil, a Melo
deixou de

•.repreender os jogado­
res e só foi expulsar op(�pla WaJ:­
)er, do Marcíli,<l. quando ele re­

clamou da marcação de uma falta
em Valter do Figueirense. Pouco
dcpois.t nurnIance discurtvcl, o

goleiro Vilson seTcs ion ou ; e

l)uand�) Bcnicio "entrou. cm. sua

única intcrvcnçào. aconteceu o

gol de Gilberto.

:" :'
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O Figueirense sentiu a falta deste gol perdido por Valter

Críticas 'ao árbitro/e novas
.

' ,

, '

promessas de contratações'
Como há muito não acontecia

depois de um jogo. ontem os diri­

gentes do Figueirense foram
todos'ao vestiário para cumpri­
mentar os jogadores. O mais fes­

tejado. naturalmenje. era o

ponta Gilberto. autor do gol nos
descontos. depois de uma: atua­

ção muito fraca:

se acertou. entrosou direitinho e

mostrou "muito preparo físico.
sem querer desmerecer <> adver­
sário,

'

que também correu bas-
,
tante. Por isso a vitória nos dei­
xou co�'terite....,... dizia, Beta Ca­
reca.

Os dirigentes, porém" no ves­

tiário tinham outros assuntos
para comentar além da vitÓria. O
presidente Luis' Carlos Bezerra, -,

por exemplo. queria criticar o ár­
bit roda partida:.,

,

- Se não chegamos. ao gol. ele
seria o responsávelpela injustiça
que era o empate. Esse juíz não
deu dois pênaltis claros' contra
nós. e ainda "foi muito compla­
cente com a violência do Palmei­

ras,

Os dirigentes também falavam

1:111 contratar jogadores. mesmo

depois da vitória. Talvez isso

fosse consequênciadas conversas
mantidas, na tribuna de honra,
durante o. intervalo. quando
todos se queixavam do desem­
penho do time. O ,presidente
ainda garante' novidades:

....,... Esta semana, �negam r�for­
ços, escrevam. Ate quarta-feira.
vou ter novidades.

'

Ele dizia: isto porque' viajam' "

,

hoje três dirigentes. na busca de
'

,

, jogadores: O vice' de futebol,
Waldomíro Rocha Campos vai �,
Porto Alegre.a serviço. mas pro­
cura "resolver também os pro­
blemas do clube". :E o diretor de
futebol, Cesar Carlos de Souza,
vai à Curitiba, onde pretende
manter contatos com jogadores
do Atlético Paranaense, en­

quanto o vice-administrativos,
Roberto Daniel de Souza, tam-'
bérn viaja.iembora seu destino
não tenha sido divulgado ..

- Eu joguei mal.rnas sal satis-
. feito pelo gol que Iiz; E isso é o

que vale. porque com ele o time
,

venceu e ganhou dois pontos im- ,

portantes.
Os jogadores. amedida em que

saiam do vestiário. eram elogia­
dos e comunicados que em, se­

guida seria feito o pagamento de
um "bicho" de' 300 cruzeiros pela
vitória. Isto dava motivos a ale­

gria para todos:

- Nosso time fez um mau

primeiro tempo, mas no segundo

Marcílio culpa o juiz
"Ladrão, é um ladrão descarado". A frase, expontânea e

dita em alta voz, soou no vestiário do Marcílio Dias como a

única explicação para a derrota, e ,o acusado, natural­
mente, não poderia deixar de ser olárbitro. Tudo pela falta

I marcada que originou o gol do Figueirense, e pela expulsão
do ponteiro Walter. Por isso, o capitão do time, Edson:
completava as palavras do companheiro:

_ Faltou bom senso ao juiz, Ele tOI muito complacente
com os IOI'Hdores do t-Iguelrense. e acabou nos prejudi­
cando, Arrumou esta derrota para nós, infelizmente. '

Edson reconheceu, no entanto, que seu time não jogou
bem ontem. "Fez um bom primeiro tempo, mas no se­

gundo, tentou usai' lançamentos em profundidade e isso
não deu certo. Só que mesmo assim, não merecíamos a

, derrota". E esta também era a versão de Caco:

- NÓs não podíamos perder esta. foi injustiça. Ainda
mais que o juíz deixou eles apelarem, especialmente o

Valter, que foi mal intencionado, principalmente no final.
Mas, sem dúvida, o mais abatido com a derrota foi o

goleiro Benicio, que entrou no final e na única intervenção,
sofreu o gol. "Essa foi para matar. Só não vou esquentar
muito porque sei que isso acontece. Estou chateado, mas
sei que onegócio é partir para a próxima",

Já o técnico Joaquinzinho, viu o gol do Figueirense
como "um balde de água fria", Para ele, o mais certo era

um empate, "porque nenhum time fez por merecer a vitó­
ria". O Marcílio, em sua opinião, "não rendeu quase

. nada". O treinador, ontem 'criou uma situação curiosa ao

se auto-determinar uma suspensão automática pelo fato de
ter sido expulso do banco no primeiro jogo do time na

terceira fase, em ltajaí. Joaquinzinho preferiu ver a partida
nas arquibancadas.

"

O Avai escalou um time com muitos profissionais

Um clássico sem gols.
E valeu algumq coisa?
Num jogo bastante disputado e nervoso nos bastidores, os

juvenis do Avaí e Figueirense empataram na preliminar em O a

O, resultado que não definiu o campeão da temporada passada.
O Figueirense, logo no final, passou a discutir a' formação de
um protesto pela: in�lusão" �o time do Avaí, de quatro jogado­
res que foram profissionalizados este ano. Para o técnico e

preparador do Avaí, no entanto, esta medida será descabida já
que, segundo eles, a Federação autorizou o uso dos jogadores
na partida, porque tratava-se de um jogador extra, onde até
mesmo aqueles que completaram 21 anos .:_ idade limite para
juvenis - podiam ser escalados.
, O vice-amador do Figueirense, JoséCarlos Carneiro, porén(
garante que a Federação "deve justiça, porque se encaminhou
um documento aoAvaí notificando estas permissões; não avi­
sou o Figueirense; gue escalou um time dejuvenis legítimos". E
,para' o técnico Jo�l Passos, seu' time é campeão "também
porque tem um pohto para ganhar no tribunal, que vai dar a
vantagem e o título". Ele ontem reclamava também da substi-

, juição do árbitro escalado por outro.Tuis Carlos Portela. O
técnico do Avaí, Acácio Souza, no-entanto, garante quehaverá
outro jogo para decidir o título; e não leva em contá esta

reclamação do diretor de futebol do Figueirense, Evaldo Tei-
xeira:

:

rr- A Federação não legisla, executa leis e poaante não podia'
d�ixar profissionais jogarem corri juvenis. Esta de hoje foi mais

. uma para abrilhantar o folclórico e colorido futebol catari­
nense.

O Avaí formou com Marcelo.Paulinho.Valmor,sérgio e Joel;
Geraldo, Jeane Quituta; Ailton (Renato), Zé Paulo e Ivan. O
Figueirense com Flávio, Davi, Angelo, Serginho e Alemão;
Douglas (Marcos), Nazareno e Maurício; Hideraldo, Vavá e

Célio (Valter). O 'Figueirense terminou com -um jogador a

menos' porque Angelo lesionou-se quando já tinha sido feitas
duas trocas na equipe. O técnico Joel, porém, teve a vantagem
de contar com os jogadores que estão trein'ando com o elenco

profissional porque Lauro Búrigo não podia convocar mais de

quatro amadores para o jogo contra o Marcílio. Os bandeiras
foram Pedro Paulo de Souza e Aluísio Santos.

, CERÂMICA PORTOBELO s/A

CGC/MF·83.475.913/ooo1-91

Assembléia Geral ExtraordInária

Anúncio de 1.· Convocação

A Diretoria da Cerâmica Portobelo SA, convida os Se·
nhores Acionistas para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 28 de setembro de 1978,
às 15,00 horas, na sua sede social, à Rua Adolfo Melo, 41,
em Florianópolis, SC., para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Ratificação do aumento do Capital Social de Cr$
38.000.000,00 para Or$ 62.000.000,00, mediante subscri­
ção, conforme autorização da AGE realizada e.n 05/06/78 ..
2 .' Alteração dos Estatutos Sociais na parte relativa do

Capital' Social e as espécies e classes de ações.
3 - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 15 ,de' setembro de 1978
A DIRETORIA

II

\ .
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Hélio Rosa·

-,

JUVENTUS RS O X
. .

Pepê, primeiro gol do Carlos Renaux'

DE�OIS DE"UM COMEÇO RUIM,
D'OM íNIO' DO JOG'O .E A VITÓRIA

O Juventus de Rio do Sul de Firmino; Saulo, Pedro, Valdir e Léo.:
Arnaldo, Pedro Paulo (Leivinha) e Betinho; 1ãri, Valdeci e Toninho: .

foi "derrotado por 2 a O ontem à tarde. no estád.io Alfredo João Kriek.
pelo Carlos Renaux de Dilon: Paulo Sérgio, Coral, Assis e Almir;
Reinaldo, .Adernir (Ferreira) e Egon Luiz; Jair, Pepê e Valadares
(Níltinho). A boa arbitragem foi de Francisco Simas, auxiliado por
Raul Duwe e Alécio Silva. Cartões amarelos para Reinaldo e Valada­
res, do Renaux, e Léo e Toninho, do Juvenjus. A renda (oi d.e Cr$
4.510,00 para um público de 199 pessoas.

Depois de um início de partida bas­
tante jrregular. com os dois times

perdidos dentro do gramado, o Car-
. los Renaux acabou envolvendo o Ju­
ventus na primeira etapa e chegou
com certa facilidade a um marcador

l de 2 a O. No segundo tempo, o Juven- .

,

tus esboçou uma reação, mas 'não

conseguiu dominar o adversário que
soube segurar o jogo e manter o pla­
car .construído na etapa inicial.

Os dois times êomeçaram o jogo
tentando chegar desordenadamente
ao ataque. Mas, aos poucos, o Juven­
tus passou a organizar melhor suas
jogadas e explorando ahabilidade de

Pepê criou boas oportunidades de

goL Numa delas, aos "21 minutos,
Pepê armou ujJ1a bela jogada na en- -,

trada da área. depois de ter dado um .

chapéu num zagueiro do Juventus, e
.

chutando por elevação encobriu o go­
leiro Firmino inaugurando o placar.

Em seguida depois do gol do Re­

naux, Betinho tentava chegar ao em­

pate.quando chutou tia esquerda,
mas a bola foi alta e ao retornar para
a área o árbitro invalidou o lance. E o
Renaux prosseguia articulando me­

lhor as jogadas e, aos 28 minutos.

Pepê mais uma vez quase aumenta. a
a vantagem inicial. Três minutos de­

pois Pepê voltaria a fazer uma boa

jogada demonstrando sua habilidade
na condução da bola. Ele tocou para
Valadares que _p-enetrava pela es­

querda e este último, próximo a linha
de fundo. chutou para 'fazer 2 a O.

A meia cancha do Juventus não
conseguia articular-se com o ataque.

. então o treinador Osvaldo 'Martin,
resolveu retirar Pedro Paulo da

equipe para introduzir Leivinha na

ponta esquerda e baixou Toninho

para o meio de campo. Com a-altera- I

ção o Juventus melhorou um pouco
di: produção e. aos 40 minutos, Val­
deci penetrou pela direita e chutou·
para fora, desperdiçando �assim a

primeira boa oportunidade de gol.

Na segunda etapa, o Renaux pres­
sionou bastante na tentativa de dimi­
nuir o marcador desfavorável, mas
sem resultado positivo. Quando 'a
pressão crescia muito, o Renaux com
muita catimba seguravao jogo e até
provocava paralizações na partida,
Assim, o tempo-foi passando e já se

destaca

entrosamento

do time
O técnico Hélio Rosa depois da

partida pouca coisa tinha a dizer
limitando-se a chamar a ate.ição para
"o sensível aumento de produção" da
equipe do Renaux e para os jogadores
novos que "já estão bem entrosados
na equipe titular".

E um dos destaques da partida foi o
jovem centroavante do Renaux,
Pepê, 23 anos. que marcou o' pri­
meiro gol e deu o passe para o se- .

gundcr .

" - Agora estou me sentindo me­

lhor e começo a desenvolver meu fu­
tebol. Para mim o jogo foi muito fácil
'e a vitória chegou naturalmente. ape­
sar deles terem tentado-reagir' no se­

gundo.iempo.
Almir .lateral esquerdo, depois dos.

2 a O de ontem já começa a pensar na

classificação: "Se nóspassarmos pelo
clássico com uma vitória tudo ficará

tranquilo, Acho que .nosso único ad­
versário sério-será o Avaf", Mas, um
deis grandes responsáveis pela tran­

quilidade do Renaux em campo foi o
.

goleiro Dilon que orientou os com­

panheiros durante todo o segundo
tempo: "Eu 'aprendi isso no Interna­
cional de Porto Alegre. Gainetie Cas­
tilhos, dois goleiros foram meus téc­
nicos e o Manga sempre me explicava
como o goleiro é importante numa

partida no sentido de tranquilizar o
time".

Osvaldo
critica

defesa do

Juventus
"Esse é um dia muito triste para

mim e estou muito chateado" dizia o

técnico Osvaldo Martins após ii der­
rota de ontem. quando reclamou da
falta de vigor de seus jogadores de
defesa nas disputas de bola.
-Minha defesa joga leve. não bate e

.não tem garra nas disputas de bola. E
o Renaux, assim como muitos times
desse campeonato, tem jogadores
hábeis que souberam ganhar o jogo:
Nós não poderíamos vencer a partida
- desabafou o técnico Osvaldo Mar­
tins.

E nos vestiários o clima não 'era
melhor, pois os jogadores estavam

tristes c cabisbaixos com a-derrota em
casa. Toninho durante a partidapro­
testou muito contra a arbitragem e

reclamou da conduta de Francisco
Sirnas: "Não acho correto a Federa­
ção escalar um árbitro de Brusqúe
para apitar aqui. O Reinaldo pediu
para ele me dar cartão amarelo e ele
deu, Contra o Avai já tinha contecido
a mesma coisa. Assim ele facilitou as

coisas para o Renaux",
Valdeci que está jogando deslo-

, cado no comando do ataque dizia que
"nosso elenco não tem muitos joga­
dores e as opções são .poucas", en­
quanto Saulo achou "justa a vitória
do Renaux" ..

Valadares marcou o segundo gol e garantiu a vitória,
podia perceber que dificilmente o Ju­
ventus chegaria a" empatar o jogo.

,

Aos 35 minutos, Valdeci da interme­
diária atingiu o.travessão de Dilon.

mas com esse lance encerrava-se a

reação do.Juventus e a partida chegou"
ao fim com o placar' da primeira
etapa.

Cobertura 'de Nelson Rolim (textos) e Sérgio Rosário, (fotos)

Renaux "dominou o jogo e ganhou com facilidade-
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8a io está irregular'
'desde o a�o passado

de jogos profissionais".
Leandro Moratelli é funcionário

comissionado do Banco do, Brasil e
por essa razão ele queria a inversão de
categoria para poder continuar jo-:
gando pelo Juventus ê segundo ele

.

"não por 'necessidade, mas porque
.

gosto de futebol", Baia além de fun­
cionário do Banco do Brasil é estu­
dante deAdministração e ontem, de­
pois de ter assistido a partida das ar­
quibancadas, dizia "desde o início do
ano não participo de treinamentos
devido ao meu trabalho e a facul­
dade", esclarecendo que ficará afas­
tado por algum tempo das partidas de
futebol, "mas assim que tenha condi­
ções retorno ao Juventus".

Leandro Moratelli, mais conhe­
cido por Baia, zagueiro do Juventus
de Rio do Sul, estava jogando irregu­
larmente desde maio de 1977 e há três
jogos está afastado do time devido a
denúncia pública de sua situação
anormal. '

Em maio do ano passado Baio as­

sinou um contrato em branco com o

Juventus, mas esse contrato não foi
entregue à Federação. Em janeiro
desse ano ele solicitou a' reversão de
seu contrato profissional para ama­

dor e no último dia 14 deabril final­
mente a CBD concedeu a modifica­
ção de categoria, Mas 'para que essa

reversão de categoria tivesse validade
era preciso que o jogador permane­
cesse 360 'dias afastado de jogos pro­
fissionais, mesmo assim a Federação
deu condições de jogo a Baia e ele·'
permaneceu disputando partidas ofi­
ciais. Segundo o supervisor Guaraci
Siqueira Ramos, do Juventus, "não
houve maldade por partedo Juven­
tus, mas sim desconhecimento da le­
gislação, esportiva pela Federação.

,

que prevê um afastamento de 360dias

EXPLICAÇÕES
"Fui eu mesmo que tratei de todo o

assunto do Baia junto à CBD. A re­

versão de categoria foi concedida no

dia 14 de abril deste ano e dizia que
sendo uma transferência dentro dó
mesmo clube bastariam 180 dias.
Acontece que linha outro artigo da
legislação esportiva que determinava

Ontem Baio assistiu o jogo. da arquibancada
mais 180 dias 'em ,que o jogadbr não
poderia jogar nem com ou contra

profissionais" - explicou o supervi­
sor Guaraci Ramos.
O dirigente do Juventus ainda es-

c1areceu que "esse'érro foi da Federa­
ção e da CBD, pois eu trouxe a rever­
são.dele e a Federação deu condições
de jogo". Mas, Guaraci Ramos diz
que "não houve maldade do Juven-

tus, tanto que quando soubemos da

legislação afastamos o Baia imedia­
tamente e eu mesmo. conversei com o

Pedro Lopes para esclarecer o as­

sunto".
, .

---- --_ .. -------

"

[
Della Giustina,- Pomerode

e Besc, vencedores no ciclismo
A Federação Catarinense de Ciclismo realizou sábado a

9a etapa pelo Campeonato de 1978, na Av. Beira Mar
Norte. A prova foi de 771 km contra cronômetro indivi­

.

dual", apontando os melhores ciclistas catarinenses de
J978 na modalidade.

,

'. .

A Ia categoria foi vencida por Milton Della Giustina
(BESc) que-confirmou a sua condição de Campeão Brasi­
·Ieiro na modalide conquistada em setembro do ano pas­
sado. O tempo de Della foi de 1'06"1. O segundo melhor :

tempo foi obtido por Franco Sala (BESC) com 1'08"7. Os
3°, 4° e 5° lugares ficaram respectivamente com Afonso
Ramos (BESC), Emídio Esser (HERINGI e Geraldo Ban­
doch (TIGRE)

Os classificados
BESC E POMERODE .

Na 10a etapa do Campeonato Catarinense de Ciclismo
realizada ontem em Florianópolis, na Estrada de Canas­
vieiras, as equipes do BESC e POMERODE foram as

vencedoras, A prova foi contra cronômetro por equipe, A
, categoria júnior correu 25k,m, a 13 categoria 4� km e a � a
categoria 75 km, A competição foi uma promoção do
BESC, cabendo a coordenação a Federação Caiarinense de
Ciclismo,

Esta foi a únca prova por equipe dentro do Calendário
de 1978, As equipes vencedoras receberão otítulo de me­

lhores equipes na modalidade. Os. resultados oficiais foram
os seguintes:
,1.a Categoria
IOBESC
2° TIG'RE
3° HERING
28 Categoria
BESC
JOAÇABA
B. CAMBORIÚ
O ESTADO
,Cato Júnior
io POMERODE
2° ELETROSUL
3° BESC
4° IEE

e as surpresas

do futebol de' salão
'Foramrealizadas neste final de semana, no ginásio )1'0 Silveira.xlo Colégio

Catarinense. os jogos finais da chave A do campeonato estadual de futebol de
salão. categorias juvenil e adulto. entre as equipes da capital e de Laguna.
No sábado, pelos juvenis.:o Avai , mesmo sem forçar muito o rítrno, goleou

o América por 6 a O. gols de Zommer (2). Geller (2) e Arceno (2). No segundo
jogo. o Besc, impondo sua categoria, garantiu a classificação goleando com

tranquilidade a Ascodisc por 8 a O, gols de Caio ( 2),.Claudio, Cassu, Zezinho,
Amarildo. Paulinho (contra) e Cesar ( contra).

Tempo
lh43'14"
Ih41'Ó8"
'l'h5rw

Na 18 categoria Ailton Souza, do BESC. conquistou o

título de 197'6 de melhor velocista na distância de Ikm. com
um tempo de I'Ir8. Ivan Hubert (BESC) e Gunther
Mayer (JOAÇABA) empataram com o 2°melhórtempo­
I' 13"0, Como Ivan tem melhor posição no campeonato. o
desempate deu a Ivan o 2° lugar r conforme o Regulamento
Técnico, O 4° lugar ficou com Silvio Emerson (BESC) e o
5ei com Vitorino Prando (JOAÇABA).
A categoria júnior teve como vencedor Paulo Muller. da

equipe BESC. fazendo um tempo de 1'16"7. A grande
revelação da categoria, João Pizzolatti (POMERODE).
obteve o segundo melhor tempo com 1'16"9. Hans Fischer.
de' POMERODE conquistou a terceira posição,

Ih02'26'"
I h05' 12"
Ih06'40"
Ih01'50"

Na primeira pari ida pelos adultos. a grande surpresa da rodada. O Clube

Seis. que na última semana havia goleado o Candernil, em Laguna, por 4 a I.
acabou aceitando as provocações do adversárioe depois de ter 4 jogadores
desclassificados. entre eles Aciole e Zulrnar, acabou empatando em tres a tres.

No último jogo da noise, o Besc, com um esquema tático ofensivo e perfeito.
derrotou a Ascodisc por 5 a O, gols de Mário Paulo (2), e Pitol(2) e Gesser.

No domingo, os juvenis do Avai e Besc confirmaram seu favoritismo.
mesmo classificados por antecipação. goleando a Ascodisc por 4 a O e o

América por S a O. respectivarucntc.i No primeiro jogo. Zommer (4).. Nelson e

'Roberto marcaram para o Àvai e no segundo Maurício (3). Zé Henrique; 2).
Cassu , Amarildo e' Paulo (contra). anotaram para o Besc.

42'l T'
. 43'25"
.

43'47"
45'01"

.FRIGONllVA Aví'COlA S/A
Na categoria adulto. no primeiro jogo: asegunda grande surpresa. e nova­

mente envolvendo o Clube Seis de Janeiro, Precisando apenas do empate para
se classificar. no caso porsaldo de gols. a Ascodisc venceu-o.por 2 a I e

garantiu sua participaçãona próxima Iase: Rodnei e Marcos parearam para o

time de Laguna. com Zulmar descontando. Na partida principal. o Besc,
dando mostras evidentes de ser a melhor equipe da chave, voltou a golear,
desta vez ao Candernilpor 5 a I. numa apresentação perfeita. envolvendo o

adversário durante todo o jogo, Pitolt I) e Gessert I) marcaram para o time'

bancário. com Luizinho marcando o gol do time lagunense.

C.G;C.M.F. N°, 82.958.604/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os acionistas da Frigonilva Avícola S/A. para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária em sua sede social sita à
Estrada Geral de Forquilhinha. Km 5, no município de São José (SC), às
09.00 (nove) horas} do dia �6 de setembro de,'1978 para deliberarem sobre a

seguinte:
ORDÉM DO DIA

Com estes resultados. estão classificados para a próxima etapa. as seguintes
equipes: JUVENIL - Besc e Avai, A,DULTO - Besc e Ascodisc, de Laguna.
DEMAIS RESULTADOS
Em Tubarão-JUVENIL-Olímpico I x 2 Criciúrna e Benfica') x I Cesaca. No

domingo, Criciúma 6 x I Benfica e. Olímpico 3 x O Cesaca. ADULTO -

Olímpico 2 x 2 Cesaca e Criciúrna 1 x O Sul Catarinense no sábado. Ontem. Sul
Catarinense 4 x 3 Cesaca e Crreiúma 3 x O Olímpico,
Em Itajaí - JUVENIL - Tipson 5 x I A.BB e Engelec 2 x 2 Guarani.ino
sábado. Ontem a AABB goleou $.Hgelec por 5 a I e o Tipson aoGuarani por 5
a 2. ADULTO - Scorpius 3 X I Tres Peixinhos e Guarani 3 x O Tipson. no
sábado, Ontem: Tres Peixinhos ó x O Tipson e Guarani 4 x 3 Scorpius.
EmChapecó-JUVENIL-Ahecelesc I x2AABBnosáhadoeAbecelesc3x I

Figueira, ADULTO - Abecelesc 5 x 1 Imperial e Brasinha I x 5 Figueira. no
sábado, Ontem; Brasinha ó x 2 Imperial e Abecelesc 7 x 4 Figueira.

:::..�.

1 - Homologação do aumento de capital autorizado pela A.G.E, de 17.02.78
• de Cr$ 2.100.000.00 {dois milhões e cem mi! cruzeiros) para Cr$

, 37.697.000,00 (trinta e sete milhões; seiscentos é noventa e sete mil cruzei­

ros).
,2 - Alterações 'estatutárias.
3 - Renúncia dos Diretores.
4 - Eleição da nova Direto-ria e fixação de seus honorários.
5 - Outros assuntos do interesse social.

São José, 16 de setembro de 1978
Dr. Benicio Michels
DiretorPresidente

,
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brigou
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mas o t.me
'-
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consegu.u

boa vit6ria Ednei Carvalho sofre'pressões
Chapecó (, Sucursal) - InsaÚsfeito com os constantes comentários de um'
radialista 'local! que exige sua saida da Chapecoense, o presidente Ednei
Carvalho, antes do jogo, exigiu explicações, gerando daí um incidente que só'

\ não terminou em agressão devido ii interferênciade alguns torcedores, Insatis­
feito com o desfecho do encontro, o radialista foi para sua emissora pedir para I

o público não comparecer ao estádio Indio Condá. Coincidentemente, minu­
tos depois, chegou ao estádio o.prefeitoMilton Sander em companhia de Artur
Badalotti, o candidato do radialista à presidência da Chapecoense. Entrevis­
tado, Badalotti afirmou que aceitaria voltar a dirigir o clube, enquanto o

prefeito confirmava ter aconselhado Ednei Carvalho a deixar o cargo.
O JOGO _

_

.

.

-

-

'

A vitória da Chapecoense sobre o Criciuma por 1 a O, foi justa, já que o time
de Chapecó, durante todo o tempo foi o melhor em campo. O gol da vitória
aconteceu aos 31 minutos do primeiro tempo através de Barbieri. A jogada
começou com Foguínho, que depois de envolver a meia cancha do Criciúma
trocou passes com Barbieri até a entrada da área, quando o pinteiro esquerdo
chtuou sem chances de defesa para Catito.

-

- Além do gol, a Chapecoense ainda desperdiçou boas oportunidades de
ampliar, já que o Criciúma, em momento algum da partida, alterou sua

maneira de atuar, preferindo jogar-retrancado e tentar o empate em contra­

ataques. Na única vez que o Criciuma foi até a área da Chapecoense, Ademir,
sózinho com o goleiro Luiz Carlos chutou no travessão.
Celso Bozzano foi um péssimo juiz, deixando de marcar um penalti a favor da
Chapecoense e expulsando injustamente Barbieri, agredido com um soco por
Otávio. Ademar Berlotto e Emi Lotíermann foram os bandeiras e os dois times
jogaram assim: Chapecoense - Luiz Carlos; Cosme, Zé Carlos, Decio e Vitor
Ivo; Janga, Valdir e Sergio Santos: Vilsinuo. Foguinho ( Jorge) e Barbieri.
Criciúma-Catito;Otavio, Pontes, Veneza e Bruno (Valdeci); Adair, Taquito e

Dirceu; Paulo Borges (Edson Scott) Laerte e Ademir.

Duas 'a-lhas, dois
-gols do Juventus JS

Brusque (Sucursal) - Aproveitando duas falhas consecutivas da defesa do
Paysandu no mesmo setor, oJuventus de Jaraguá conseguiu ontem importante
vitória em Brusquefrente ao Paysandu por 2xl. Nelo aos l� min abriu a

contagem para Mário empatar aos 30. Edney garantiu_a vitória assinalando
aos 40, todos na etapa cornplementar.,

-

O Paysandu de Ronaldo, Danilo, Gerson, Beto e Boeing; Carlos Roberto,
Betinho e Mário; Galego, Angiolette e João Batista (Elias) perdeu para-o
Juventus de Celso, Odilon, Gomes, Mauro e Nilo; Lara, Reinaldo e Jadir;
Edney, Nelo e Tato, arbitragem regular de Gerson Dernaria, auxiliado por.
Alexandre José Lino e Arno Storino. Renda de Cr$ 5 mil.

AVISO DE LICITAÇÃO I
.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANTÔNIO CAR�
LOS, comunica aos interessados que se acha aberta
a Tornada de Preços para aquisição de 2 (dois)
chassis de caminhão para equipar com basculante
para 4/5 metros cúbicos. As propostas deverão ser

entregues até o dia 21 de Setembro de 1978, na
PrefeituraMunicipal,�onde os interessados poderão
obter cópia do Edital e demais informações.
Prefeitura Municipal de Antônio Carlos, 13 de-se-
tembro .de 1.978.

-

-

ALDORI LÁZARO REITZ
Prefeito Municipal

PIRÂMIDE MÁQUINAS AGRíCOLAS S/A
CGC. 83.750.638/0001-77- CURITIBANOS - SC.
z: INSC'R_ EST. 250.143.984.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os senhores acionistas desta socie­

dade a se reunirem em assembléia geral extraordi-
-

nária, no dia27 de setembro de 1978, às 14 horas, na
sede social, sita à Av .. Salomão Carneiro de Almeida,
514, nesta cidade de Curitibanos, SC, para delibera-
rem sobre a seguinte

-

ORDEM DO DIA:
1 - Ratificação das atas de Assembléia Geral Ordi­
nária e Extraordinária dos dias 02 de março e 2_9 de
julho deste ano.

"

2 - Outros assuntos de interesse social.
Curitibanos. 12 de setembro de 1978.

-

EDGAR KO FREITAG - Di reter-Presidente.

Galina garantiu
resultado para a

Caçadorense em M,a'ra
Mafra (Correspondente) - Se os dirigentes do Náutico ou o seu

"olheiro" tivessem assistido na tarde de ontem o jogo no estádio de
Blumenau (Sucursal)� Jogando Pedra Amarela, teriam contratado de imediato e pago o preço que a

um futebol rápido eobjetivo a partir Caçadorense quizesse pelo goleiro Galina, o melhor jogador em

. dos 30 minutos da primeira etapa, o campo e responsável direto pela vitória do time de Caçador por I a 0__
Palmeiras não encontrou dificulda- Nas seis grandes oportunidades de gols criadas pelo ataque do Operá­
des para derrotar o Internacional rio, a I, 12,43,50.60 e 80 minutos, Gali na' fez excelentes e arrojadas
ontem a tarde por dois a zero. Os gols defesas. '"

.

foram marcados por Luiz Everton O gol da Caçadorense, surgiu logo aos 2 minutos, com o ataque da
aos 20 do primeiro tempo e por Moa-· Caçadorense pegando desprevenida a zaga do Operário. Zeca cruzou
cir aos 37 do segundo. da direita, Ailton Lopes não pulou e Cabinho desviou de cabeça, éom

O Internacional iniciou melhor po- o goleiro Alcione também falhando no lance. Depois do gol, a Oiça­
sicionado taticamente em campo e dorense se retrancou e o Operário passou a dominar o jogo com

durante os 20 minutos iniciais organi- tranquilidade até ao último minuto, mas sem conseguir o empate. No
zava e distribuía boas jogadas que o finalda partida, dentro do vestiário, o vice de Iutebol. Werner Wein­

ataque desperdiçava. Totalmente de- chutz, bastante irritado não se conformava com o empate e ameaçava
sarticulado, o Palmeiras- não conse- multar o elenco em 30 por cento, sob a alegação de que estava faltando
guia armar jogadas coletivas e seu empenho. Após contornado o problema com Werner, já que a direto­

primeiro gol, aos 20 surgiu de jogada ria achou adecisão muito drástica, foi marcada uma reunião para esta

individual de Moacir, que conduziu a noite, quando será analisada a atuação do treinador Leocádio Consul, já
bola rapidamente pela extrema es- que existem diretores descontentes com oseu trabalho. Caso o' treinador

querda e cruzou rasteiro: a defesa do não aceite as novas normas da diretoria, poderá ser dispensado.
Inter falhou e Luiz Everton marcou.

__ jolando Rodrigues foi o juiz, bastante elogiado pelo Operário, já
Com a vantagem no marcador e que o favoreceu em alguns lances, auxiliado nas laterais por Alberto

incentivado pela sua torcida, o Pal- Tarantoe Alcides Mafezzofi. A renda somou Cr$ LI .660,00 e os dois

meiras impôs seu ritmo e melhorou o times jogaram assim: Operário - Alcione; Bo-nin (Mário), Ailton
entrosamento entre meia-cancha e Lopes; João. Carlos e João Stock; Menga, Nelinh_o e Paulo: Chi­
ataque, que passou a criar boas opor- quinho, Luiz Antonio (Zé Luiz) e Luiz. Caçadorense - Galina;
tunidades de gol, exigindo diversas Valmor, Elizeu, Gambeta e Vilmar; Nivaldo, Delcio (Aristeu) e Cel­

intervenções de Luis Fernando. A sinho: Zeca, Cabinho e Claudinho.

meia cancha do Internacional, onde
sobressaía Bin, avançou tentando

empatar ainda na primeira etapa o

que não aconteceu graças as boas de-
fesas de Ladel. venceu o Joaçaba ontem à tarde no estádio Oscar Rodrigues da Nova.

Na etapa complementar: o Palmei- em Joaçaba, garantindo assim a liderança isolada da chave H com

ras continuou dominando, explo- quatro pontos ganhos. O árbitro foi Dalmo Bozzano.
.

rando seus ponteiros que não davam TAB E LA---,.....---------------
continuidade as boas jogadas trama­
das por Caio, Moacir e Soni, pois
entravam em constantes impedimen­
tos. Aí o técnico Dí fez duas rnodifi­
cações para fortalecer seu meio

campo, introduzindo Vadoe Márcio.
Em sua primeira intervenção,

Márcio avançou sozinho para o gol e .

foi derrubado dentro da áreapor Ni­
:valdo. José Carlos Bezerramarcou a

penalidade aos 37 �inutos que Moa­
cir cobrou bem e converteu. Com o

resultado favorável, o Palmeiras dei­
xou o tempo passar suportando bem
a pressão final do Internacional.
Equipes: Palmeiras ....;...; Ladel;

Toninho, Carlinhos, laico e Carlos
Roberto; Sony, Caio e Moacir; luza
(Vado), Luiz Evert on e Para­

zinho(Márcio). Internacional --:­

Luiz Fernando; Ivan, Nivaldo,
Eduardo e Clademir; Silveira e

Bin; Jorge Guilherme (Paulinho)
Vacaria, Tonho e Taógará. José
Carlos Bezerra, foi um bom juiz
auxiliado por Edson Vieira e Dír­
sey da 'Cunha Estácio. Cartões
amarelos para Carlinhos, Luiz
Everton, Ivan, Eduardo e Vacaria.
Renda de Cr$ 16 mil.

Palmeiras

ganhou com

futebol bem

objetivo

leia e

divulgue
/.
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JOAÇABA o X 1 JOINVILLE

Com um gol de Lico a um minuto do segundo tempo, o Joinville

CHAVE H

J
1.° - Joinville 2
2.° - Palmeiras 2

Figueirense , _ . . . . 2
4.° - Caçadorense...... 2

Marcílio Dias 2

·Joaçaba....................... 2

Chapecoense ..... .-,.......... 2
Intemacional- . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

.: 9.° - Criciúma 2

Operário ·........ 2
CHAVE I

J
1.0 - Carlos Renaux .......•......•-. 1

Juventus (JS) .. ..... ... ... .... . 1
3.° - Paysandu .... , . . . . . . . . . . . . . . . . '1

Juventus (RS) 1
ARTILHEIROS

V E D PC GP CC

2 O O 4 5 O

1 1 O 3 2 O

1 I O 3 1 0-,
101 222
1 O 1 2 'I 1 O
1· 0- 1 2 2 2 O
1 O 2 1 1 O
1 O 1 2 1 2 -1
O O 2 O O a �
002005-5

V E D PG GP GC SG-.
1 O O 2 2 O 2

1 O O 2 2 1 1

Ó O 1 O 1 2 -1
O O 1 O O 2 -2

Chiquinho (Ope); Nelo (Ju-JS) e Braulio (Pal) , , .. '., .. 11
Ademir (Cri) '

, 10

Tonho (Int) '

............•...... , .•... \ _ 'c' ••• 9
Dirceu e Laerte (Cri) , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8

PRÓXIMAS - RODADAS
QUARTA - Internacional'x Joaçaba; Joinville x Figueirense;
Marcílio Dias x Chapecoense; Criciúma x

Operário e Caçadorense x Palmeiras;
Juventus (JS) x
Juventus- (RS) e Avai x Carlos Renaux. DOMINGO

i Joaçaba x Palmeiras; Figueirense x Internacional;
Chapecoense x Joinville; Operário x Marcílío Di85;
.Criciúma x Caçadorense; Carlos Renaux x

P_aysandu e Juventus (RS) x Avai.

OUTROS' CAMP-EONATOS
CAMPEONATO PERNAMBUCANO - Com um gol de
Neinhamarcado a seis minutos do segundo tempo, o Santa
Cruz ganhou do Náutico ontem por 1 a O no Arruda. Renda
de 385 mil 265 cruzeiros.

-

CAMPEONATO MINEIRO - Atlético 3 x r Vila Nova;
América 2 x 2 Valeriodoce; Nacional de Muriaê 2 x O

Araguari; Araxá 1 x O Guarani de Divinópolis; Uberaba 1 x
1 Uberlândia.

•
.

CAMPEONATO BAIANO - Bahia 1 x O Vitória, gol de.
Douglas, a 47 minutos do primeiro tempo. Renda: 903 mil

;- 315 cruzeiros.
CAMPEONATO CARIOCA - São Cristóvão.l x O Bangu;
'Olaria 1 x 1 Campo Crande.

SG
5
2
1
01
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PROTESTO PODE MUDAR R'ESULTA,DO DA
PROVA EM FAVOR DE MARCO ANTÔNIO

..
.

*
.

', r -r- * *
-

I.

AS CORES DE JEANS EM SEU CORPO
H U 8 E R T 'S C E N T E R J E A N S

RUA TENENTE SILVEIRA,46 - LOJAS 6 e 7 - FLORIANOPOLIS - S.C.

Protestos contra o uso de gasolina verde, pro­
testo contra a cilindrada de um motor, reclama­
ções contra a falta de precisão da balança e
contra a cronometragem das tomadas de tempo,
falta de policiamento, muita gente na pista e, até
mesmo, a tentativa de agressão de um piloto em

plená corrida, caracterizaram a tumultuada
prova de kart disputada, ontem, no kartódromo
da Sociedade Guarani, em Itajaí, e válida pela
sexta etapa do Campeonato Catarinense, e ven­
cida na 3, a Categoria, pelo criciumense Renato ,

Naspolini e nas I. a/2, a Categorias. por Cláudio
Simão. mas este último resultado ainda não
homologado pela Fauesc, já que depende do
exame da gasolina dos cinco primeiros classifi­
cados na categoria principal.
Cada uma das Categorias foi disputada em

duas baterias de 20 voltas, todas com um desen­
'rolar normal dentro da pista, registrando-se,
apenas, as costumeiras rodadas e um ou outro

toque leve entre os karts disputantes. poréin,
sem maiores conseqüências,
Antes da largada da bateria inicial, Evaldo

Furtado. Diretor da Prova, já alertava contra o
uso de gasolina verde e sobre as penalidades que
os infratores estariam sujeitos, pois o emprego
de gasolina verde em competições está proibido
em todo o Brasil. por ato do Conselho Nacional
do Petróleo. estando o piloto. faltoso sujeito,
além das punições na área esportiva, a sanções
legais e até prisão. por parte de ação daquele
órgão do governo federal que. ainda, poderá
suspender as provas do calendário da Federação
.ern que o piloto atua,

1."/2." CATEGORIAS

Largando na "pole-position", o blumenauense
Cláudio Simão. que lidera o campeonato esta­
dual. não teve dificuldades em vencer a primeira
bate riá de ponta-a-ponta. já que seu maior ad­
versário. o Ilorianopolitano Marco Antonio Di
Bernardi. da equipe Conservas Pop. largava na
sexta posição,

'

Mesmo assim. darido um verdadeiro "show"
de pilotagem. Marco Antonio chegou em se­

gundo lugar. numa excelente recuperação,
.

O bi-campeão catarinense, Clovis Roberto
Concatto. da equipe Brecha-Expresso Chape­
coense, mais uma vez. teve problemas. largando
na quinta posição e chegando em 9 .

.0 lugar,
numa temporada. realmente. de pouca sorte.

Henrique Gaidzinski Perez. que largara em
2.0 lugar. Werner Kienen e Antonio Dias Ra­
.rnos, também tiveram problemas. com Werner,
inclusive. abandonando a primeira bateria. com
a biela de seu motor estourada.
Na segunda bateria. Cláudio Simão. mais

urna vez. venceu de ponta-a-ponta. embora nas

primeiras voltas seriamente ameaçado por
Marco Antonio Di Bemanrdi . .isso até a quarta
volta. quando piloto blumenauense. tentando
fechar o espaço e impedir a ultrapassagem do
piloto da Capital. atravessou na pista e Marco
Antonio não conseguiu evitar o choque. embora

. de leve, indo parar na grama. o que lhe impediu
de voltar a lutar pela primeira posição, Feliz­
mente. não se repetiu o acidente de Criciúma,
quando numa manobra idêntica. Cláudio
Simão provocara a colisão e o afastamento de
Marco António das pistas por dois meses. em­

I ista da fratura de uma clavícula.
Com a colisão. Cláudio Simão conseguiu

distanciar-se dos demais. fazendo um verda­
deiro passeio na pista: o que também foi feito

por Marcõ Antonio. com a corrida limitando-se

No "podium", ontem, só os da3.· Categoria.

Simão (n. o 5) e Marco Antonio (n, o 46), dispa­
ram na frente ...
a luta pelos 'terceiro, quarto e quinto Lugares,

Nesta bateria, Antonio Dias Ramos, da
equipe Motel Espigão, de Balneário Camboriú;'
.Werner Kienen, da Construtora Rio Branco, de
Blurnenau e Rogério Naspolini, da equipe Azu­
lejos Cesaca-Boutique Show-Fabrisul. na dis­
puta das posições intermediárias, foram a sen­

sação da corrida.

CLASSIFICAÇÃO
Ainda sujeita a homologação, dependendo do.

laudo pericial da gasolina dos cinco primeiro
colocados, computados os pontos das duas ba­
terias, foi a seguinte a 'classificação das l. aIs: a
Categorias: Em 1.0 lugar. Cláudio Simão. B
lurnenau; 2.0 Marco Antonio Di Bernardi. Flo­
rianópolis; 3D Antonio Dias Ramos, Balneário
Camboriú; 4, ° Rogério Naspolini, Criciúma; 5, °
Jener Armando Silva, Blumenau; 6, ° Werner
Kenen. Blumenau; T." Rodolfo Jahn Filho,

Guaramirim; 6, ° Werner Kienen, Blurnenau; 7. o
Rodolfo Jahn Filho, Guaramirim,; 8.° Clóvis
Roberto Concatto, Chacepó; 9.° Henrique
Gaidzinski Perez, Criciúma e em 10.° lugar,
Cesar Cuc Buch, de Blumenau.

3.· CATEGORIA

.

Na primeira bateria o cresciumense Renato
Naspolini, da equipe Cesaca-Show-Fabrisul,
largou na "pole-position", tendo ao lado o líder
do certame, o blumenauense Nélio Abreu Filho,
da equipe Gledson, Os dois, apontados como
favoritos da prova, travaram um sensacional
duelo até quase o final da bateria, quando Nélio
teve problema com seu freio, obrigando-o.a di­
minuir o ritmo em que corria, facilitando. élS­
sim, a vitória de Naspolini, que fez as últimas

. cinco voltas sem o asségio do blumenauense,
que, ainda, conseguiu manter o segundo lutar.
A má sorte de Nélio continuou na segunda

bateria, já na volta que antecedeu a lârgada,
quando teve problemas com a vala de seu mo­
tor. O Diretor da Prova retardou a largáda por
três voltas, como é do regulamento, e tia terceira
volta deu a Iargada, com o líder do campeonato
largando, então, na última posição.
Aí, então, se fez notar o bom nível técnico de

Nélio Abreu Filho, que numa reação sensacio­
nal conseguiu chegar em terceiro lugar, o que lhe
valeu a a segunda posição na classificação final.
Um bom "pega", por quase toda esta bateria, foi
disputado entre Nélio e o crisciumense Roberto
Gaidzinski Bastos, que fazendo um bom jogo de
equipe, retardou ao máximo o blumenauense,
protegendo, assim, o líder da bateria, Renato
Naspolini, que repetiu a atuação da bateria an­

terior, -vencendo, igualmente, a segunda, de
ponta-a-ponta e esta última com relativa tran-
quilidade. -

Após a computação das duas baterias, ficou
sendo a seguinte a Classificação da 3." Catego­
ria. com seu resultado" já homologado pela
Fauesc: Em 1.0 lugar, Renato Naspolini, Cri­
ciuma; 2.° Nélio Abreu Filho, Blumenau; 3.°
Roberto Gaidzinski Bastos, Criciúma; 4.°
Djalrna Dumont Costa, Florianópolis; 5. ° Mau­
,rício Zandavalli, Caçador; 6.° Renato Luiz
Luhrs, Caçador; 7. ° Cesar Beduschi, Blumenau;
8.0 João Traple Neto, Rio do-Sul; 9,0 Flávio
Clamer. Chapecó e em 10.0 lugar, Jomar
Coelho, de Tubarão,

PROTESTOS

Ao final da.corrida, dois protestos, ambos
apresentados pela equipe. Motel Espigão, de
Balneário Camboriú, visando especificamente o

,

piloto Cláudio Simão, vencedor das La/l.a Cate­
gorias.
Um dos protestos foi julgado logo após a

corrida. referia-se a cilindrada do motor do pil­
tooto blumenauense, Nomeada uma comissão

, de mecânicos. que não constatou anormalidade
alguma no motor de Simão. A comissão estava
composta pelos mecânicos: Lincoln Pacheco, de
Florianópolis; Ai{ton Somacal, de Caçador e
Israel Simão, representando o piloto acusado.
Por outro lado. está complicada a situação do

outro protesto, a);lOntando irregularidades na

gasolina de Cláudio Simão, que estaria
usando gasolina verde. no que concordavam a
maioria-das equipes. Foram colhidas maostras das
gasolinas dos cinco primeiros classificados,
mas a olho nú, já era observada uma coloração
diferente da gasolina de Simão,

.

,

Em conversas de boxes, não confirmadas,
Cláudio Simão teria dito a seu pai e mecânico,
Israel Simão, que ele deveria ter esgotado com­
pletamente o tanque, quando do alerta do Dire­
tor da Prova, antes da corrida, o que não teria

.

sido feito, ficando um pouco de gasolina verde
no tanque, fato que se for confirmado, além de
ser desclassificado da prova, Cláudio Simão
será, automaticamente, suspenso por uma cor­
rida e, ainda, estará sujeito a julgamento na área
esportiva, que poderá lhe dar até um ano de
suspensão, e, também, sujeito as sanções legais
fixadas pelo Conselho Nacional de Petróleo.
As amostras, em vidros lacrados, foram tra­

zidos para Florianópolis, onde serão examina­
das por peritos, podendo, ainda, serem remeti­
das para o Conselho Técnico da CBA, em São
Paulo, para análise .

AGRESSÃO
O fato mais'marcante da corrida de ontem; e

inédito no kartismo brasileiro, foi a tentativa de
agressão contra o piloto' Roberto Gaidzinski
Bastos, de Criciúrna, em plena corrida.
·A tentativa de agressão partiu do mecânico de ,

uma equipe de Blumenau, em desagravo a ati­
tude do piloto crisciumense, que teria "fechado"
Nélio Abreu Filho, quando este tentava a ultra­
passagem. Numa demonstração de desequilí­
brio emocionaL o mecânico,' incontinente­
mente, invadiu a pista e tentou aplicar um

ponta-pé no piloto, quando este passava pelo
mecânico,
Foi o momento que mais sentiu a ausência da

Polícia, uma falha da organização da prova, o
que deixou os representantes da Fauesc sem

condições de tomarem alguma providência
contra o agressor, na ocasião, mas que, mesmo.

assim, está sujeito a julgamento e punição por
parte da Federação. .

RECLAMAÇÕES
Além dos protestos e da tentativa de agressão,

as diversas equipes reclamaram, ontem em lta­
jaí, contra afalta de condições da balança em­

pregada na pesagem de karts e pilotos, bem
como de deficiências na cronometragem das
tomadas de tempo, no sábado.

'

Outra falha da organização, muito notada,
foi o grande número de pessoas estranhas à
prova na pista e boxes, inclusive torcedores que,
além de se exporem a acidentes, ameaçavam a

segurança dos participantes. Nota-se que pes­
soas sem o necessário equilibrio, que agem mais
por impulsos do que com a razão, não podem,
em hipótese alguma, ter acesso á: pista e aos

boxes, sob o risco de acontecer algum incidente
mais sério, como ia acontecendo ontem, com a

tentativa de agressão ao piloto Roberto G. Bas­
tos.

É necessário um maior rigor no portão de
acesso à pista, e, também. a presença da Polícia,
já que membros da organização da prova, nem
sempre encontram a colaboração e o respeito
que deveriam gozar.

. ,

Finalmente. e é necessário que a Fauesc tome
um providência, são os números em medidas
irregulares, apresentado por grande parte dos
competidores. Já na próxima prova, a Federa­
ção deve impedir a largada dos carros em condi-
ções irregulares.

'

Texto: Wilson L. de Medeiros
Fotos: Adonai Zanoni de Medeiros
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rit iba depois das 19 horas. no aero­

porto Afonso Pena. tendo sido trans­

ferido ao I nstituto Médico Legal.
onde passará por necrópsia

'A MORTE DEVALTENCIR
Maringâ -_O jogador Valtencir.

ex-quarto zagueiro do Botaíogo do
Rio e que atualmente jogava no Colo­
rado. morreu ontem aoser socorrido
no hospital de Maringá após ter so­
frido um choque na partida entre o

seu clube e o Grêmio e fraturando o

pescoço,

Valtencir. atuava ontem irnprovi­
sadamente na lateral esquerda e in­
terv eio num lance de bola dividida

.

com o meia armador Nivaldo. do
Grêmio. caindo de mau jeito sohre o

pescoço. Socorrido as pressas ele foi
lev ado ao hospital pelo médico do
clube. Cario, Eduardo Sabóia. onde
dcx eria ser submetido a uma cirurgia
de urgêncra. mas não resistiu e mor­

. ren.

o lance ocorreu aos -\2 minutos do

primeiro tempo na partida entre Co-
,

lorado e Grêmio. I álida pela primeira
fase do Campeonato Paranaense de­
Futebol. Valtencir foi na bola junta­
mente com o adversário Nivaldo.

quando um terceiro jogador do Colo­
rado também mterveio e no choque
o ex-defensor do Botafogo Carioca
101 jogado no solo. Na queda perdeu
o apoio e bateu com a cabeça no

.:11:.10_ frut urando o pescoço.

o jogador I DI socorrido imediata­
mente e o .lUil baldo Palrnerine deu
ronunuidade a partida mas minutos
depois foi informado da morte de
Valicncir e resolveu encerrar o jogo
naquele momento. O placar ficou em

fero a zero,

Oôt:ídio coniava com 20 nul ior­
cederes no momento do acidente.

que paralisou a partida e aJiou a dis- .

p�ta" ,I
O corpo de v'ahcncir chegou a -( '11-

No hospital Maringaense, a con­

clusão inicial roi e traumatismo La­

I ical. A Polícia M iii tar permaneceu
no estádio ate ;'IS I Xh30m. contro­
lando a torcida. que nervosa. queria
noticiasdo jogador

Ele roi transferido para Curitiba
ainda de �niforl1lc do clube Colo­
rado. pela primeira \0 campeão do

primeiro turno estadual:. tendo cm

valreucir sua estrela máxima.

FOI necessário destacar um grande
c-ontingcnte de policiais militares
para conter a multidão que acompa­
nhou o corpo do jogador Valtencir.
'ao aeroporto de Maringá.

'

Valtencir está no chão, com o jogador do Maríngá caindo (telefoto !'I;ani Cóes, revista Placar)
I

tians. que :'quando eu jogava no Re­
cife era gândula": O segundo foi mar­
cado no segundo tempo por Tuta. aos
10 minutos. Dário e Tuta tiveram.
cada um. um .gol anulado pelo Juiz.

Equipes: Coríntians - Jairo: Luis
Cláudio. Amaral. Zé Eduardo e Vla­
dimir: Wagner (Cláudio Mineiro),
Sócrates e Biro-Biro (Ned); Piter. Rui
Rei e Romeu. 'Ponte Preta- Carlos:
Toninho, Oscar. Polozzi e Odirley:
Humberto, Disá e, Marco Aurélio.; :

Lúcio. Dário (Afranio) e Tuta (João
Paulo). A renda Cr$ 927 mil 010 (30 �

mil 394 pagantes e 2 mil 040 meno­

res). O juiz foi Roberto Nunes Mor­
gado.

Com dois gols de João Paulo. um
de Pita e outro de Juari. o Santos
goleou a Portuguesa 'de Desportos,
que teve uma péssima atuação. prin­
cipalmente em sua defesa. Há imi­
nência de crise na Portuguesa. onde o
técnico Urúbatão está ameaçado em'
seu cargo."
Equipes: Santos � Vítor. Nel­

son. Joãozinho. Neto e Fernando;
Clodoaldo. Ailton Lira e Pita; New­
ton Batata. Juari e João Paulo. Por-

tempo. o Inter teve mais facilidades.
pois o' Esportivo abandonou um

pouco seu esquema defensivo" ten­
tando () empate. e se descuidou com o

ataque do Inter. Aos 34 minutos
Santos marcou o segundo gol. liqui­
dando a paruda a lavor do Inter. que
ainda teve algumas chances de arn­

pliar o marcador.
() Inter venceu iozando com G3S­

pcrim: l.ucio.' Larrv. André -e Jorge
Tabajara: Caçaral-a, Batista (Adi!­
ton) e falcão: Valdomiro. Lui, !-cr­
narldo c Anchieta(Santo;). O bpor­
tivo- Barão: Ràquete. José, Carlão e

Espinosa; Oihar. Lambari. Adibon
(Celso Freitas) e Toninha (Valdeci):
�raldo e Rudi. O juiz foi JO\é Cal'a­
Iheiro de Morais,' e a renda ,ornou

j

I
.I

A diretoria do Colorado informou
que esta prol idenciando o transporte
do corpo do Jogador para o RIO de
Janeiro. onde residem seus Ianuiiares
e ele dex era ser sepultado.

tuguesa de Desportos - Elias; Ma­
rinho. Pradera, Arouca e Isidoro:
Beto Lima. Wilsdn Carrasco e Eudcs:
Tatá. Alcino e Elói. A renda: Cr$ I
milhão 170 mil 220,00 (público pa­
gante de 37 mil D.J9 e 3 mil 187 meno

, :;

resi.

Os demais jogos de. ontem tiveram
os seguintes resultados: Paulista I x O

Por-tuguesa Sanfista. em Jundiaí; No­
roeste O x 2 São Paulo, em Bauru:
Comercial O.x O Palmeiras, em Ribei­
rão Preto; São Bento I x O ,XV de
novembro de Piracicaba, em Soro­
caba: Marília O x I Guarani, 'em Marí­
lia: América I x O Ferroviária, em São
José do Rio Preto; e, Francana O x O
XV de Novembro de Jaú, em Franca,
O campeonato tem arnda o Gua­

rani como líder geral, com 13 pontos,'
seguido do São Paulo com 12 e Ponte.
Preta com II. A Ponte lidera oGrupo
A, o São Paulo o Grupo B. o Guarani
o ·'C'. e. o XV de Novembro de Jaú o.

"O". com 9 pontos ganhos. O arti­
lheiro continua sendo Careca. l'\ Fer­
roviária ainda é lanterna do certame,
com 7 jogos. nenhuma vitória, 3 em­

pates e nenhum gol marcado.

��L
.

Cr$ 636 mil R70, com 22 mil pagantes.

Durante os 90 minutos, o I nter foi
a equipe que sempre procurou o ata�
que .. mas. em raro; momentos. con­

seguiu a finalização de dentro da área

do-Esportivo. Assim, a única alterna­
tiva era tentar chutes de fora da área .

enquanto que o Esportivo nem se

preocupava em atacar.

�o segundo tempo, com Adilson
entrando no lugar de Batista. o Inter
ganhou mais força no seu ataque c

chegou a marcação.de seus doisgols.
No primeiro. Adil:;on chutou de fora
da área. enquanto que Santos mar­

cou o seu. aproyeitando wma jogada
feita por Falcão'. pela direita.

r_

Vasco e Flamengo
fizeram um clássico

-equilibr�do: O x O
, ,

Rio - Vasco eTlamcngo empataram sem gols, numa partida em que os dois
ti mes apresentara i1l altos baixos, alternando-se no domínio do jogo. sem-que
houvesse muitos lances de perigo.
O Flamengo apresentou-se melhor nó início do primeiro tempo. ma, o

Vasco foi aos POIICOS equilibrando a partida, Na segunda etapa. o Vasco
voltou mais agressiv o, dominando o jogo nos 20 minutos iniciai" A partir daí.
o Flamengo pressionou. até os 35 minutos: quando o jogo caiu um pouco. com
os dois times já cansados, O; últimos cinco minutos foram mais agitados. mas
ninguém conseguiu marcar aquele que seria o gol da' vitória.
Antes da partida começar. foi feito minuto- de silêncio. em homenagem

póstuma a Valtencir. que jogou pelo Botaíogo do Rio e pela seleçãobrasileira e
,

que morrreu ontem após contundir-se sériaménte em partida no Paraná.
Equipes- Vasco: Mazaropi: Orlando, Abel, Gaúcho e PauloCesar: Helinho

e Guina; Wilsinho. Paulo Roberto. Roberto e' Paulinhot Ramorn.
Flamengo': Raul. Toninho. Manguito. Nelson e Junior: Carpegiani e Adi­

lio: João Carlos. Claudio Adão, Zico e Cleber (EIi Carlos).
Juiz - José Roberto Wright , auxiliado por José Maria Brandão e José

Valeriano Correia.
Cartões amarelos: l Ielinho e Abel.

.» Renda: Cr$ 4.856.195.()(j com 120,655 pagantes.

São P�1I10 - A Ponte Preta dorni­
J1\)lI o Corinuans. ontem a tarde. em
Campinas. a quem venceu por 2 a O.
mantendo sua invencibilidade de seis
partidas. no Campeonato Paulista.
sob direção do treinador Oswaldo'
Brandãu. A Ponte Preta só não go­
leou seu, adv ersário. porque o juiz
Roberto N unes Morgado anulou dois
gols legítimos.

No clássrco disputado na capital, o
Santos goleou por 4 a O a Port uguesa
de Desportos. no Morumbi. No inte­
rior , o líder 'isolado do certame. o
Guarani de .Carnpinas (atual cam­

peão brasileiro) venceu ao Marilia
por I a O, em partida suspensa pelo
árbitro aos 44 minutos do segundo
tempo, por falta de garantias. Houve
invasão de campo pela torcida e o juiz
Almir Laguna sofreuagressão de di­
rigentes locais,

Com Oswaldo Brandão como téc­
nico _:__ em 1977 ela era do Coríntians
- aPonte Preta dominou a partida
contra o Corintians e ameaçou uma

goleada O pri ineiro gol foi de Dario.
que '0 apelidou de "Biro-Biro". em

homenagem ao jogador do Corin-

Porto Alegre - Ao vencer o Espor­
ti vo por 2 x O. on tem a iarue, no.
estádio' Beira Rio. o Internacional
ficou dependendo apenas de um em­

pate nojogo da próxima quarta-feira.
contra o mesmo Esportiv o, em Bento
Gonçalves, para conquistar a copa
Governador do l-stado e garantir um

. ponto extra no hexagonal final dr)
campeonato gaúcho.

Na partida de ontem. o Inter cTl-
controu muitas dificuldades em seu

at<Jque, principalmente no primeiro
tempo, graças ao bom trabalho de­
fensivo do time UO IIlterior. Mas, a

partir da marcaçào do gol. através de
Adilson, recentemente contratado ao

Coritiba, aos 18 minutos do segundo

LOTERIA/TESTE 408

X 2 OIT

1 ,Ponte Preta/SP Coríntians/SP
2 Comercial/SP Palmeiras/SP
3 Manlia/SP Guarani/SP
4

'

Noroeste/SP S. Paulo/SP
5 Juventus/SP Botafogo/SP
6 S-antos/SP P. Desportos/SP

I7 América/SP Ferroviár::3/SP
8 Vitória/ES Rio Branco/ES
9 Vila Nov�/MG Atlético/MG
10 Uberaba/MG Uberlândia IMG
11 Taguatinga/DF BrasUia/DF
12 Náutico/PE Sta. Cruz/PE
13 Bahia/BA Vit6ria/BA .
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